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Mês de Maio

2007
Paróquias de Famalicão


Notas para Santo Adrião

Dia 1 a 15 – colocar o texto/guião completo porque não há eucaristia

Dia 16 a 31 – colocar só o texto do dia próprio para a recitação do terço porque há eucaristia 

Notas para Brufe

Segunda-feira – colocar tudo (não há Eucaristia)

Terça-feira – só textos para o terço

Quarta-feira – só texto para o terço

Quinta-feira – colocar tudo (não há Eucaristia)

Sexta-feira – só textos para o terço

Sábado – só textos para o terço

Domingo – só textos para o terço

Notas para Cavalões

Segunda-feira – colocar tudo (não há Eucaristia)

Terça-feira – só textos para o terço

Quarta-feira – colocar tudo (não há Eucaristia)

Quinta-feira – só textos para o terço

Sexta-feira – colocar tudo (não há Eucaristia)

Sábado – só textos para o terço

Domingo – não há 

1 de Maio – terça-feira
Caminhar com a Palavra

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:


Saudámos-te Maria, Mãe Nazaré, nosso modelo de mãe, neste inicio do mês a ti dedicado. Mais uma vez, estamos reunidos em comunidade, família de famílias, para te louvar, para te cantar para que intercedas por nós, tu que sem hesitar, soubeste escutar a palavra de Deus e acolhê-la em teu coração. Não foi fácil, quantas dificuldades surgiram, quanto sofrimento, mas o amor a Deus tudo enfrentou, tudo superou.


Que as nossas famílias encontrem em ti exemplo a seguir, aprendam a escutar a palavra de Deus e tenham coragem de, sem hesitar, acolhê-la nos seus corações tornando-se assim mais solidárias.


Neste primeiro dia, meditemos os mistérios dolorosos que podem parecer tristes e desencorajadores neste tempo primaveril e de esperança mas que nos ajudarão, tal como a Maria, a acolher a vontade e a Palavra de Deus. Será um tempo para reflectirmos no valor do sofrimento humano, presente inevitavelmente no caminho da nossa vida, das nossas famílias, onde tantas vezes se misturam a alegria e as lágrimas, a Cruz e a Ressurreição, a morte e a vida, mas com a certeza de que Deus nunca nos abandona.

Recitação do Terço
Mistérios Dolorosos
1º Mistério: A Oração de Jesus no Horto das Oliveiras


Os discípulos afastaram-se, Jesus ficou e rezou sozinho. Depois foi ter com eles e disse-lhes: “Rezai para não caíres em tentação”. A oração é a força que ajudará as nossas famílias a vencer os obstáculos. Tal como Jesus encontremos, nós e as nossas famílias, tempo e lugar para rezar.

2º Mistério: A Flagelação do Senhor


A televisão, o computador, as drogas, … são, nos dias de hoje a grande flagelação das nossas famílias. Aprenda-mos com Maria a dizer sim ao chamamento de Deus e seremos famílias mais solidárias.

3º Mistério: A Coroação de Espinhos


Os espinhos da incompreensão, da injustiça, da doença, da solidão, são espinhos que magoam muito, que custam a suportar. Que as nossas famílias, ponham em prática a Palavra de Deus e transformem os espinhos em rosas coloridas.

4º Mistério: Jesus com a Cruz às Costas


Às vezes pintamos a vontade de Deus de cor de rosa, pomos na Sua boca palavras que correspondem aos nossos desejos, sonhamos com coisas grandiosas, visíveis, que os homens possam admirar, parece que temos medo de ajudar Jesus a levar a cruz. Não tenhamos medo, Maria estará ao nosso lado como esteve com Jesus.

5º Mistério: A Morte de Cristo na Cruz


Nestes últimos momentos observamos a imagem fiel da Mãe de Jesus. Mãe e Filho unidos no mesmo sim até ao fim. Quando a esperança desvanece, aí encontramos Maria, que connosco partilha o caminho de Jesus. 

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora, pedindo a graça de caminharmos com Ela para Deus à luz da Palavra.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 10, 22-30)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

celebrava-se em Jerusalém a festa da Dedicação do templo.

Era inverno

e Jesus passeava no templo, sob o Pórtico de Salomão.

Então os judeus rodearam-n’O e disseram:

«Até quando nos vais trazer em suspenso?

Se és o Messias, diz-nos claramente».

Jesus respondeu-lhes:

«Já vo-lo disse, mas não acreditais.

As obras que Eu faço em nome de meu Pai

dão testemunho de Mim.

Mas vós não acreditais, porque não sois das minhas ovelhas.

As minhas ovelhas escutam a minha voz:

Eu conheço as minhas ovelhas e elas seguem-Me.

Eu dou-lhes a vida eterna e nunca hão-de perecer,

ninguém as arrebatará da minha mão.

Meu Pai, que Mas deu, é maior do que todos

e ninguém pode arrebatar nada da mão do Pai.

Eu e o Pai somos um só».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Irmãos, confiados na oração de Maria, oremos a Deus nosso Pai. Digamos: Santa Maria, rogai por nós.
1. Pela Santa Igreja de Cristo, para que cresça nela cada vez mais a devoção a Maria, Mãe da Igreja. Oremos.

2. Pelos pobres e doentes, pelos mais necessitados, para que encontrem em Maria consolação e auxílio. Oremos.

3. Por todos os cristãos, para que encontrem na devoção terna e comprometida com Maria o caminho para Cristo e para o Pai. Oremos.

4. Por esta nossa comunidade paroquial, para que caminhe com Maria ao longo deste mês a ela dedicado e que ela ajude a construir verdadeira família cristã uns com os outros. Oremos.

Oração conclusiva

Senhor, Deus de amor, concedei-nos a capacidade para escutarmos a vossa Palavra. À imagem de Maria, dai-nos um coração disposto a aceitar e a obedecer à vossa vontade. PNSJC.
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

2 de Maio - quarta-feira
Deus fala

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:


Desde o início dos tempos, Deus tem-se revelado aos homens por intermédio da Sua Palavra. Abraão, Moisés, Samuel, e tantos outros, foram alguns dos felizes eleitos a quem Deus revelou os Seus desígnios. Através deles, Deus deu-se a conhecer ao Seu povo e entre ele operou maravilhas.


Porém, a revelação de Deus atinge a plenitude quando a palavra encarna na pessoa de Jesus, Seu Filho. Esta prova de amor e de misericórdia de Deus pelos homens só foi possível porque uma menina, de seu nome Maria, aceitou desde o primeiro momento e acolheu no seu coração a Palavra de Deus transmitida pelo anjo, em que lhe é revelado que será mãe do Filho de Deus e Redentor do mundo.


Peçamos a Maria, mãe de Deus encarnado e nossa mãe amorosa, que nos ajude a escutar a Palavra, a renascer da Palavra e como Maria a dizer sempre “sim”. 

Recitação do Terço
Mistérios Gloriosos

1º Mistério – Ressurreição de Jesus


Jesus operou muitos e grandes milagres durante a sua vida pública, mas o maior de todos foi o da Sua vitória sobre a morte.
Após o sofrimento e agonia veio a consolação de uma vida nova e ressuscitada. Que através da meditação deste mistério, a coração das nossas famílias se encha de alegria e esperança. Desta forma, estaremos a despertar para uma vida mais solidária e plena de verdadeira felicidade.

2º Mistério – Ascensão de Jesus ao Céu


Cristo subiu ao Céu com a promessa de nos preparar um lugar junto dele.

Peçamos a Maria para que como ela mantenhamos sempre viva a chama da esperança. Assim, terminada a nossa missão neste mundo, nos juntaremos a Jesus no Céu.

3º Mistério – A vinda do Espírito Santo


O envio do Espírito Santo aos Apóstolos e a Maria deu-lhes força para cumprir a missão que Jesus lhes tinha confiado e despertar neles capacidades que nem eles pensavam ter.


Hoje, o Espírito Santo habita no nosso coração e ilumina-nos para melhor conhecermos Deus e a Sua presença nas nossas ocupações diárias. Que as nossas família se sintam cada vez mais habitadas por esta presença de Jesus.

4º Mistério – A Assunção de Nossa Senhora


A Santíssima Virgem é elevada ao Céu em corpo e alma e de lá nos anima a exaltar os valores espirituais e desprezar os bens terrenos. Que as nossas famílias aprendam a invocar a Mãe do Céu em cada uma das suas dificuldades com a certeza da sua intercessão junto de Jesus.

5º Mistério – A coroação de Maria Santíssima


O “Sim” de Maria a Deus e a uma vida simples e de serviço aos outros é premiada com a honra de ser Rainha do Céu e da Terra. Que o seu exemplo nos guie para sermos mais solidários como Maria no anúncio e testemunho do Reino de Deus.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora pedindo a graça de, no meio de tantos ruídos, escutarmos a voz do Deus que fala.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 12, 44-50)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

Jesus disse em alta voz:

«Quem acredita em Mim

não é em Mim que acredita, mas n’Aquele que Me enviou;

e quem Me vê, vê Aquele que Me enviou.

Eu vim ao mundo como luz,

para que todo aquele que acredita em Mim

não fique nas trevas.

Se alguém ouvir as minhas palavras e não as guardar,

não sou Eu que o julgo,

porque não vim para julgar o mundo,

mas para o salvar.

Quem Me rejeita e não acolhe as minhas palavras

tem quem o julgue:

a palavra que anunciei o julgará no último dia.

Porque Eu não falei por Mim próprio:

o Pai, que Me enviou,

é que determinou o que havia de dizer e anunciar.

E Eu sei que o seu mandamento é vida eterna.

Portanto, as palavras que Eu digo,

digo-as como o Pai Mas disse a Mim».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- “Rogai por nós pecadores” é a prece que repetimos cada dia. Na certeza da intercessão da Senhora e conscientes das nossas inúmeras dificuldades para sermos cristãos verdadeiros, escutando a Palavra de Deus, deixando-nos renascer por ela, supliquemos: Atendei, ó Mãe, a nossa prece.
1. Porque temos consciência que ser cristão verdadeiro é primeiramente amar-Te na nossa família, nós Vos pedimos:

2. Porque somos ramos da verdadeira Videira que é Jesus, Vosso Filho, e precisamos de viver em plenitude divina, nós Vos pedimos:

3. Porque Jesus nos disse “ide por todo o mundo” e precisamos de viver a nossa acção missionária a começar na família, nós Vos pedimos:

4. Porque as famílias hodiernas precisam de ver as nossas boas obras e glorificar o Pai que está nos céus, nós Vos pedimos:

Oração conclusiva

Senhor Jesus Cristo, dai-nos a graça de vivermos na nossa família os sentimentos de bondade, paciência e perdão que vós vivestes no seio da vossa família, com Maria e S. José. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. 

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

3 de Maio - quinta-feira
O homem escuta

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:


Escutar é um acto muito mais intenso e humano do que ouvir. Para ouvir basta-nos o sentido da audição; mas para escutar é necessário o coração que nos permite sentir até o próprio silêncio. Às coisas que ouvimos respondemos com palavras muitas vezes sem sentido; Se a nossa atitude for uma atitude de escuta respondemos com gestos de entrega, de solidariedade, de amor. Maria soube ser sempre uma mulher de escuta. Logo na anunciação ela escutou a voz de Deus e respondeu com a sua entrega total: - “Eis a escrava do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra. Nas bodas de Caná lá estava Maria, atenta, a escutar as necessidades daquela boda onde faltou o vinho, e logo o seu coração se revelou em mais um gesto de amor. Junto à cruz, num silêncio doloroso, Maria foi solidária, não abandonando o Filho. É arriscado escutar. A escuta obriga-nos a sair do nosso egoísmo e a partilhar, a fugir aos ruídos e a ouvir bem o que vale a pena, a amar sem medida os outros e a não usar como objectos descartáveis. Como Maria também nós seremos capazes de escutar nas coisas mais simples o amor de Deus presente na Palavra e que nos desafia a cada momento a sermos homens e mulheres de amor solidário. 

Recitação do Terço
Mistérios Luminosos

1º Mistério – O baptismo de Jesus no rio Jordão


Jesus quis dar início à sua missão com o rito do Baptismo que é, ao mesmo tempo um rito de purificação e de iniciação. Jesus não necessitava de se purificar mas quis ser em tudo igual aos outros homens – excepto no pecado. Jesus quis também inserir-se, com este rito, na comunidade, na sua comunidade. O exemplo de Jesus deve lembrar-nos a nossa condição de baptizados, de membros inseridos e comprometidos solidária e conscientemente com a comunidade, que é a Igreja.

2º Mistério – A auto-revelação de Jesus nas bodas de Canã


Estava em risco a festa, a alegria nas Bodas de Cana. Tinha-se acabado o vinho. Maria, atenta às necessidades dos homens, acudiu a esta situação embaraçosa com aquele jeito de mãe carinhosa que sente o amor de um filho: “…não têm vinho!...”E Jesus tornou a trazer a alegria àquela boda. No fundo, a alegria que nós, cristãos, devemos espelhar com os nossos gestos e atitudes.

3º Mistério – O anúncio do Reino de Deus


Cristo continua hoje a desafiar escandalosamente a grandeza ânsia de grandeza e de poder dos homens. O reino que nos anunciou é o Reino da humildade. Que Nossa Senhora nos ajude a ser na nossa família, no trabalho, no convívio, arautos deste reino das bem-aventuranças que Jesus nos veio anunciar e que cada um de nós também o anuncie pela proclamação e vivência séria e profunda da Palavra de Deus na nossa vida.

4º Mistério – A Transfiguração de Jesus


A transfiguração de Jesus é uma manifestação da vida gloriosa que viverá cada um dos homens que na sua vida terrena for capaz de testemunha de Deus e construtor de felicidade para os homens; o desafio humano é estar no mundo com os outros e para os outros, à imagem de Jesus. O prémio que está reservado a quem assim proceder é a comunhão gloriosa com Deus e a felicidade eterna.

5º Mistério – A instituição da Eucaristia


Cristo desafia o homem a ser como ele… mas não o deixa sozinho. Porque quer ser sempre um companheiro presente nos combates humanos, Jesus, que ia partir para o pai, tornou-se presente para os homens no Sacramento da Eucaristia. Mas, para além de ser um sinal de presença, a Eucaristia é também o alimento que dá do cristão força e coragem para lutar, resistir e amar. Agradeçamos esta tão grande prova de Amor.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora pedindo a capacidade de escutar a Palavra de Deus e de fazer a vontade do Pai.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 13, 16-20)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

Quando Jesus acabou de lavar os pés aos seus discípulos,

disse-lhes:

«Em verdade, em verdade vos digo:

O servo não é maior do que o seu senhor,

nem o enviado é maior do que aquele que o enviou.

Sabendo isto, sereis felizes se o puserdes em prática.

Não falo de todos vós:

Eu conheço aqueles que escolhi;

mas tem de cumprir-se a Escritura, que diz:

‘Quem come do meu pão levantou contra Mim o calcanhar’.

Desde já vo-lo digo antes que aconteça,

para que, quando acontecer, 

acrediteis que Eu Sou.

Em verdade, em verdade vos digo:

Quem recebe aquele que Eu enviar, 

a Mim recebe;

e quem Me recebe a Mim, 

recebe Aquele que Me enviou».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- “Rogai por nós pecadores” é a prece que repetimos cada dia. Na certeza da intercessão da Senhora e conscientes das nossas inúmeras dificuldades para sermos cristãos verdadeiros, supliquemos: Atendei, ó Mãe, a nossa prece.

1. Porque temos consciência que ser cristão verdadeiro é primeiramente amar-Te na nossa família, para que ela se torne mais solidária, nós Vos pedimos:

2. Porque somos ramos da verdadeira Videira que é Jesus, Vosso Filho, e precisamos de viver em plenitude divina, nós Vos pedimos:

3. Porque Jesus nos disse “ide por todo o mundo, na certeza de que “Quem recebe aquele que Eu enviar, a Mim recebe, ajudai-nos a viver a nossa acção missionária a começar na família, por isso Vos pedimos:

4. Porque as famílias hodiernas precisam de ver as nossas boas obras e glorificar o Pai que está nos céus, nós Vos pedimos:

Oração conclusiva

Deus nosso Pai, que gratuitamente nos dais o que Vos pedimos, escutai as súplicas que vos fazemos por intercessão de Nossa Senhora. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. 
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

4 de Maio - sexta-feira
Palavra que transforma

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:


Em silêncio, Maria escuta. Maria deixa-se transformar pela Palavra do Seu Filho.Escuta seu filho, Palavra de Deus, a Sua vontade encarnada em seu ventre, escuta o seu coração de mãe. No silêncio de quem sofre, Maria entende que o caminho para o calvário é necessário…conduzirá o Povo de Deus à Salvação. Aliviam-na as lágrimas, o consolo das mulheres que choram, dos amigos solidários… a certeza da ressurreição para a vida nova em Cristo. Cada um de nós deve também deixar-se habitar por esta Palavra nova e provocadora da cruz e da ressurreição, pois só desta forma nos poderemos converter ao novo ideal de Jesus Cristo oferecido e presente em todos os homens e mulheres.

Recitação do Terço
Mistérios Dolorosos

1º Mistério: Agonia

Maria é mãe. A sua virgindade acolheu Jesus, e a sua sensatez a faz escutar, em silêncio, meditando o que ouve, o que vê, sem contestar. Maria não age. Ela escuta, compreende, aceita…

2º Mistério: Flagelação

Aquela criança que gera em seu ventre é especial. Ela é a Palavra, ela é Palavra…Maria compreende que mais importante que a sua maternidade, é a salvação dos homens. Inquieta, ansiosa, sofrendo…ela participa dos desígnios de Deus, ela cumpre o plano que lhe é confiado…

3º Mistério: Coroação de espinhos

Nos momentos de incerteza, Jesus fala a sua mãe. Fala-lhe com amor, acalmando o seu coração com palavras sábias, carregadas de sabedoria. Diz-lhe que não há motivos para preocupação…Maria escuta e aclama-se. Relembra as palavras do anjo e sabe que o filho não é seu, é da humanidade.

4º Mistério: Caminho para o Calvário

Jesus entrega-se à Cruz. Maria chora…cede ao sofrimento da ausência física de Jesus…mas sabe que a manhã trará a Vida, e que pela morte seu filho trará a Salvação.

5º Mistério: Crucificação e Morte

Hoje Maria é também ela Palavra. Palavra que consola quem nela acredita, palavra que cura quem dela se socorre. Por intercessão de Maria, alcançamos o colo de Jesus e Nele encontramos motivo para amar.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que por Ela aprendamos a escutar a Palavra de Deus que transforma as nossas vidas.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 14, 1-6)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:

«Não se perturbe o vosso coração.

Se acreditais em Deus, acreditai também em Mim.

Em casa de meu Pai há muitas moradas;

se assim não fosse,

Eu vos teria dito que vou preparar-vos um lugar?

Quando Eu for preparar-vos um lugar,

virei novamente para vos levar comigo,

para que, onde Eu estou, estejais vós também.

Para onde Eu vou, conheceis o caminho».

Disse-Lhe Tomé:

«Senhor, não sabemos para onde vais:

como podemos conhecer o caminho?»

Respondeu-lhe Jesus:

«Eu sou o caminho, a verdade e a vida.

Ninguém vai ao Pai senão por Mim».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Maria, hoje pedimos-te por todas as mães que sofrem por seus filhos, para que em Jesus encontrem um colo consolador, e na sua Palavra encontrem um porto seguro. Pedimos-te também por todos os lares do Mundo, para que em ti encontrem a Paz. Digamos todos: Por intercessão de Maria, nós Te pedimos Senhor
1. Por todos os filhos do Mundo, em especial os que perderam suas mães, pedimos-Te Maria que os ajudes a encontrar o teu ventre amigo e através de ti o Céu. Dá-lhes o consolo de que necessitam para continuar a sua caminhada, guiando-os pelos caminhos do Amor e do Perdão, oremos
2. Mãe, lembra-te de todos os que regem este mundo, para que bebam em ti a sabedoria para escutar antes de agir, ajudando-os a governar seus países com inteligência, no caminho da paz e da concórdia, longe das guerras, da fome, da morte, oremos

3. Por todas as crianças e jovens do mundo, pedimos-te Maria que os ensines a respeitar a vida, o Outro, e que em Ti encontrem o exemplo de alguém que sempre amou, oremos

4. Para que o nosso coração não se deixe perturbar por todos os atentados à vida e à vida da família, oremos

Oração conclusiva

Senhor Jesus Cristo, fazei que o nosso coração repouse em Vós à imagem de Maria, a vossa primeira discípula, e saibamos viver segundo os vossos ensinamentos. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

5 de Maio - sábado
Chamados a viver a Palavra

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:


Ouve-se com frequência frases como: “Boa Tarde” Muita saúde” “Felicidades”. Frases feitas, muito bonitas, mas transmitidas de uma forma instintiva e porque não, banal. Frequentemente dizemo-las e ouvimo-las.


Mas quando ouvimos “Meu filho, toma cuidado” “Meu filho, tem juízo” dito pela boca da nossa própria mãe, o sentimento é diferente. Toca-nos bem dentro, bem fundo. Sabemos que há uma preocupação verdadeira pelo nosso bem-estar. 


Pois bem! Se é assim com aqueles que nos são próximos, muito mais deverá ser com Deus que está dentro de nós. Também ele nos interpela e mais do que isso nos chama a viver dele, da Sua Palavra, tal como Maria, Sua Mãe, também foi e procurou viver sempre.


Escutemos o que Deus hoje através de sua Mãe tem para nos dizer e sintamos o seu chamamento, a vocação de filhos que escutam e vivem a Palavra que vem até nós.

Recitação do Terço 
Mistérios Gozosos

1º Mistério: Anunciação do anjo São Gabriel a Nossa Senhora 


Neste mistério pensemos na alegria de Nos​sa Senhora ao contemplar Jesus Ressuscitado. O que se​ria, de alegria, gáudio e ternura o encontro dos dois! Alegra-te Virgem Maria, pois Aquele que mereceste trazer no teu ventre, ressuscitou. Alegra-se Nossa Senhora, pois agora cumprem-se as promessas do anjo no dia da Anunciação. Rainha do Céu, alegrai​-vos. Aleluia. O vosso filho está vivo e glorioso. De verdade, agora que é vencedor da morte e do pecado, o seu Reino não terá fim. Doravante, ela não é a Mãe do Crucificado, mas do Cristo da glória. Louvemos Maria, glorifiquemo-la pela ressurreição de seu fi​lho. Nós, famílias solidárias que acolheram a luz do Ressuscitado, e no final desta Semana da Vida, partilhemos com ela as alegrias pascais.
2° Mistério: Visita de Nossa Senhora à sua prima Santa Isabel


A ressurreição de Jesus é a fonte da nossa paz e alegria, da nossa fé e salvação. Se Ele não ti​vesse ressuscitado, a sua morte teria sido um fracasso. Mas Ele está vivo, glorioso, triunfante, cheio de glória e poder. Daí que os cristãos devem viver a alegria do ressuscitado, pois nascemos na manhã da Páscoa. Não somos profissionais da tristeza. Temos que ser discípulos alegres de Jesus Ressuscitado, testemu​nhas vivas do Cristo pascal. Nós, famílias que acolheram a luz do Ressuscitado, partilhemos com os outros esta certeza jubilosa de Jesus vivo e ressuscitado entre nós.
3º Mistério: Nascimento de Jesus


Porque Jesus ressuscita é que está presente no meio de nós. É preciso abrir os olhos da fé para O encontrar, para O reconhecer nas suas diversas pre​senças. Presente na Palavra que é letra viva, que tem energia divina. Presente em cada homem e em cada mulher, que são verdadeiros Cristos vivos, onde posso e devo encontrar o Ressuscitado. Presente na Eu​caristia, no Pão vivo que se toma fonte de vida e res​surreição. Presente na Igreja, Povo de Deus, sua Es​posa, seu Corpo Místico. Presente na autoridade da Igreja, na Hierarquia, naqueles que em seu Nome estão constituídos em autoridade. Presente na vida, nos acontecimentos, nas circunstâncias. O viver do cristão tem de ser esta comunhão e intimidade com Cristo. Sem Ele, que é a vida, não há cristianismo, graça, santidade, não há famílias cristãs e solidárias.
4º Mistério: Apresentação de Jesus no Templo


A Páscoa, pela palavra de Jesus e pela força do Espírito, tornou-se a fonte do envio, a origem da missão. Em quase todas as aparições. Ele envia, manda que se vá por todo o mundo, dá à Igreja a missão evangelizadora, o sentido missionário. Celebrar a Páscoa tem de significar tor​nar-se evangelizador, ir dizer aos irmãos a Boa-Nova do Evangelho. Daí que o cristão que não é apóstolo não cumpre a sua missão, não realiza a obra do Rei​no. Que nenhum de nós, nenhuma das nossas famílias, por cobardia, comodismo, medo, deixe de ser apóstolo, deixe de comunicar aos outros o verdadeiro Evangelho da vida.
5º Mistério: Perda e encontro de Jesus no templo


Cada dia deve ser Páscoa nas nossas vidas. Passar do pecado à graça, do ódio ao amor, do orgulho à humildade, da soberba ao despojamento, da mentira à verdade, duma oração frouxa e tíbia a um compromisso mais audaz e comprometido. Se não há esta passagem não há Páscoa, não há sol dentro de nós. S. João afirma que: quem ama passa da morte à vida. Cada acto de amor é verdadeira ressurreição nas nossas vidas. Ao amar libertamo-nos, ou melhor, deixamos Deus libertar​-nos. Só quem ama vive em Deus, está em contínua Páscoa, em aleluias vividos. Peçamos neste mistério pelas nossas famílias sedentas de amor ou que não cultivam verdadeiramente este amor, este serviço à vida.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que cada vez mais nos sintamos chamados a viver à luz da Palavra de Deus.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Preces

P- Temos necessidade de rezar pelas esperanças da Igreja e da sociedade humana. Peçamos ao Pai da Vida que acolha as nossas intercessões, e digamos cheios de confiança: Deus Pai, fazei-nos viver.

- Pela Igreja e por cada comunidade espalhada pelo mundo, oremos ao Senhor;

- Pelas crianças e pelos jovens, oremos ao Senhor;

- Pelas famílias e pelos que se preparam para o matrimónio, oremos ao Senhor;

- Por todas as famílias sem fé ou com uma fé pouco fortalecida, oremos ao Senhor;
Oração conclusiva

Senhor Jesus Cristo, que sentiste a alegria de ter Maria junto de ti nas horas decisivas da tua vida, faz com que a Sua presença e auxílio maternal sejam, nas nossas lutas diárias, a nossa força e amparo. Tu que vives e reinas na unidade do Espírito Santo.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

6 de Maio – domingo Dia da Mãe 
O sentido maternal da Palavra

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Monição Inicial:


Apresentaram-lhe uns pequeninos para que Ele os tocasse, mas os discípulos repreenderam os que os haviam trazido. Vendo isto Jesus disse-lhes “Deixai vir a mim os pequeninos e não os afasteis, porque o Reino de Deus pertence aos que são como eles. “Em verdade vos digo quem não receber o Reino de Deus como um pequenino  não entrará nele. Depois, tomou-os nos braços e abençoou-os, impondo-lhes as mãos”.


Relemos aqui a história da imensa ternura de Deus, que procura sempre ir ao encontro do homem para o salvar. O Amor de Deus que é Pai, que é Mãe, que acolhe a todos como filhos, que ama com um amor e ternura de mãe, que leva ao colo uma criancinha.

É este o fundamento da nossa fé: Deus que nos ama tanto, Deus que nos ama com Amor de Pai, com ternura de Mãe, com afecto e com as entranhas.


Hoje celebramos o Dia da Mãe e neste dia não podemos deixar de seguir o exemplo de Maria e descobrir nela o que Deus quer realizar em nós. Ela ensina-nos a viver as nossas vidas como uma peregrinação na fé, a pormo-nos a caminho, a amar as nossas vidas, a viver na alegria da fé e a certeza de cada ”sim”. Maria “portadora d’Aquele que tudo traz” vem visitar-nos, como outrora a Isabel. Que neste dia as mães sintam a alegria de ser Mães tal como Maria sentiu a alegria de acolher o Verbo da vida e deixá-lo habitar para sempre nas nossas vidas.

Recitação do Terço 
Mistérios Gloriosos

1º Mistério: A ressurreição de Jesus


No primeiro dia da semana, ao romper da aurora, foram ao sepulcro, levando os perfumes que haviam preparado. Encontraram a pedra removida, entraram e não acharam o corpo de Jesus. Estando elas perplexas com o caso, apareceram-lhe dois homens em trajes resplandecentes. Como estivessem amedrontadas e voltassem o rosto para o chão, eles disseram-lhes: “Porque buscais entre os mortos Aquele que está vivo, não está aqui ressuscitou!

Contemplemos neste mistério a alegria de Maria e a experiência não menos intensa da nova existência do seu filho glorificado. Que as nossas famílias se deixem glorificar pelo mistério pascal de Jesus Cristo. 

2º Mistério: A Ascensão de Jesus ao Céu


Depois, Jesus levou-os até junto de Betânia e, erguendo as mãos abençoou-os. Enquanto os abençoava, separou-Se deles e elevou-se ao Céu.

Ao ressuscitar dos mortos, Deus venceu a morte, e n’Ele inaugurou definitivamente o seu reino. Durante a vida terrena Jesus é o profeta do reino, e, depois da sua paixão, ressurreição e ascensão aos Céus, participa do poder de Deus e do seu domínio sobre o mundo, mas infunde-nos a certeza que estará sempre connosco, que estará sempre presente na vida de todas as famílias.  

3º Mistério: Descida do Espírito Santo sobre Nossa senhora e os Apóstolos


Quando chegou o dia de Pentecostes, encontravam-se todos reunidos no mesmo lugar. Subitamente ressoou vindo do céu, um som comparável a uma forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontravam. Viram, então, aparecer umas línguas à maneira de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes inspirava que se exprimissem.


O Pentecostes mostra o rosto da Igreja como família reunida com Maria, fortalecida pela poderosa efusão do espírito, pronta para a missão evangelizadora.


Tenhamos uma consciência cada vez mais viva no seio da Igreja. Contemplemos neste mistério Maria como mestra e peregrina na fé que a todos nos anima, particularmente a todas as famílias que querem caminhar com Jesus e para Jesus.

4º Mistério: A Assunção de Nossa Senhora


Vi um novo Céu e uma nova Terra, porque o primeiro Céu e a primeira terra haviam desaparecido, e o mar já não existia. E vi a cidade Santa, a nova Jerusalém que descia do Céu, de junto de Deus, bela como uma esposa adornada para seu esposo.

Neste mistério da Assunção ao céu, realizaram-se em Maria definitivamente todos os efeitos da única mediação de Cristo redentor do mundo e Senhor Ressuscitado. No mistério da Assunção exprime-se a fé da igreja, a fé que orienta a vida das nossas famílias, segundo a qual Maria está unida por um vínculo estreito e indissolúvel a Cristo, ela que foi “remida dum modo mais sublime, em atenção aos méritos de seu Filho”. 

5º Mistério: A Coroação de Nossa Senhora Rainha dos Anjos e Santos


Depois, apareceu um grande sinal no Céu; uma mulher revestida de Sol, tendo a Lua debaixo dos seus pés e uma coroa de doze estrelas sobra a cabeça. 


Coroada de glória, Maria resplandece como Rainha dos Anjos e dos Santos.

Não devemos pensar aqui na terra em “morada permanente” e havemos de “aspirar à futura”. A isto convida a atitude exemplar de Nossa Senhora
P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que cada vez mais nos sintamos chamados a viver à luz da Palavra de Deus.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Oração conclusiva

Senhor Deus de bondade, que em Maria nos dais uma mãe atenta e solidária plenamente fiel e consonante com a Vossa Palavra fazei que, a exemplo dela, sejamos fiéis ouvintes e verdadeiros discípulos do Vosso Filho, Jesus Cristo que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. Amem.  

 
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

7 de Maio - segunda-feira

A Vida gerada em Maria

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:


Neste mês de Maio, o nosso olha continua a fixar-se em Maria, Virgem Mãe, no seio da qual foi gerada a vida física de Jesus, o Filho de Deus, vida gerada em Maria tal como hoje queremos reflectir. 


Maria torna-se Mãe de todos os que renascem para a Vida. Ela é a ouvinte perfeita da Palavra. Teve-A em carne e osso dentro de si. A maternidade de Maria é a razão pela qual todas as gerações a chamarão bem-aventurada. A sua glória resultou de ter ouvido o que Deus tinha para lhe dizer e de ter aceitado o projecto que tinha para a Sua vida.


Devemos lembrar insistentemente este modelo de Mãe que aceita o Seu Filho apesar de ter concebido de maneira tão estranha aos esquemas humanos habituais.


Maria é a verdadeira Mãe da Vida, pois ao gerar a Vida, o Verbo, Maria tornou-se solidária com a humanidade de todos os tempos.  

Recitação do Terço 
Mistérios Gozosos

1º Mistério: Anunciação do Anjo à Virgem Nossa Senhora 


Na Anunciação, Maria abre-se à vida. Ao dizer “SIM” aceita com humildade os planos de Deus e a Vida começa a ser gerada. Nossa Senhora é a Mãe que nos ensinará a oferecer-nos a Deus como Ela o fez no momento da Anunciação. 

2º Mistério: A visitação de Maria à sua prima Isabel


“Maria pôs-se a caminho…” isto é, pôs-se ao serviço, em serviço de amor a sua prima, que também havia gerado em si a vida de seu filho João Baptista. Imitando Maria devemos estar sempre dispostos a ajudar os outros.

3º Mistério: O nascimento de Jesus em Belém


Neste nascimento, realiza-se o encontro de Deus com o homem e tem início o caminho da Salvação. “Maria conservava todos estes factos e meditava-os no seu coração” (Lc 2,19). Não os compreendia mas sabia que os devia acolher e guardar no mais íntimo de si própria pois tinha gerado a Vida.

4º Mistério: A apresentação de Jesus no Templo


Nossa Senhora obedece ao que estava mandado no Antigo Testamento e leva o seu Filho ao Templo para o oferecer ao Senhor. As palavras proféticas de Simeão hão-de cumprir-se no Calvário “junto da cruz de Jesus”, onde Maria acolhe e gera como filho cada homem.

5º Mistério: O Menino Jesus perdido e achado no Templo


Doze anos depois, Maria escuta de novo palavras misteriosas, agora já de seu Filho: “Não sabeis que Eu devo dedicar-me aos assuntos de Meu Pai?” Palavras ainda mais misteriosas para Maria, mas ela, mais uma vez, acolhe-as no seu coração.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que saibamos contemplar e seguir a Vida que brota de Maria, o fruto bendito do seu ventre.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 14, 21-26)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Se alguém aceita os meus mandamentos e os cumpre,

esse realmente Me ama.

E quem Me ama será amado por meu Pai

e Eu amá-lo-ei e manifestar-Me-ei a ele».

Disse-Lhe Judas, não o Iscariotes:

«Senhor, como é que Te vais manifestar a nós

e não ao mundo?»

Jesus respondeu-lhe:

«Quem Me ama guardará as minhas palavras

e meu Pai o amará; 

Nós viremos a ele

e faremos nele a nossa morada.

Quem Me não ama não guarda as minhas palavras.

Ora a palavra que estais a ouvir não é minha,

mas do Pai que Me enviou.

Disse-vos estas coisas, enquanto estava convosco.    

Mas o Paráclito, o Espírito Santo,

que o Pai enviará em meu nome,

vos ensinará todas as coisas

e vos recordará tudo o que Eu vos disse».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Oremos à Virgem Santíssima de Fátima, poderosa Mãe de Deus e dos Homens, pedindo-lhe: Virgem Santíssima, rogai por nós.
1. Virgem que trouxeste nos braços o Menino Deus, velai sobre as crianças da nossa comunidade, portadoras de vida e de futuro.

Oremos.

2. Virgem que orientastes Jesus adolescente, cuidai dos nossos jovens e orientai-os na sua vida.

Oremos.

3. Virgem que experimentastes os caminhos os caminhos do exílio, compadecei-vos dos que vivem sem casa e longe da sua terra.

Oremos.

4. Virgem que enfrentastes a tirania de Herodes, sede Mãe das vítimas das injustiças.

Oremos.

Oração conclusiva

Deus de bondade e fonte de vida, escutai a nossa oração que fazemos por Maria, a mulher e mãe solícita e atenta à vida, mesmo nos momentos mais difíceis. Dai-nos a graça de sabermos respeitar este dom maravilhoso. PNSJC
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

8 de Maio - terça-feira
Maria, um exemplo de vida

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:


O Terço ecoa a oração de Maria, o seu perene Magnificat pela obra da encarnação redentora iniciada no seu ventre virginal. Com ele, o povo cristão contempla a beleza do rosto de Cristo e experimenta a profundidade do seu amor. 


A contemplação dos mistérios da vida de Cristo, presente no pão da Eucaristia, permite-nos conquistar um lugar no coração de Maria. Só por ela seremos conduzidos à verdade plena.


A vida da imaculada esposa de José foi uma vida de perfeita comunhão com o Filho, com ele partilhou alegrias dores e triunfos. Olhar o exemplo de Maria é realizar o nosso dia a dia para que as nossas acções diárias sejam cada vez mais uma efectiva construção do reino de Deus.

Recitação do Terço 
Mistérios Dolorosos

1º Mistério – Agonia de Jesus no jardim das Oliveiras.


Mãe, a angustia pelo sofrimento previsto faz o teu filho suar sangue. Mas nada o detém em seu espírito de sacrifício por amor ao pai e a nós.


Jesus ensina-nos a amar a vontade de deus e a sermos corajosos diante das dificuldades, por maiores que elas sejam.


Jesus sofre no seu interior, é um sofrimento que não se pode comparar ao de qualquer homem, mesmo ao do mais santo.


Peçamos, neste mistério, espírito de oração e vigilância sobretudo nos momentos de tentação.

Ofereçamo-lo pelos moribundos para que perseverem bem até ao fim.

2º Mistério – Flagelação de Jesus


Mãe cada açoite dado ao teu Filho faz crescer o teu amor e fidelidade para com ele e para connosco. 


Ao meditarmos este segundo mistério doloroso, sentimo-nos convidados a tornar-nos discípulos de Jesus sofredor. Ele orou por nós também com o próprio corpo submetendo-o a sofrimentos indizíveis. A exemplo de Jesus devemos, também nós, orar com o nosso corpo. Fez dom de si ao pai e aos homens, manifestando a todos nós a insondável miséria humana e a extraordinário possibilidade de renovamento e de salvação. 


Peçamos, neste mistério, perdão pelos nossos pecados de impureza. Ofereçamo-lo por todos os que sofrem no corpo ou no espírito. Ensina-nos a dar um valor redentor a todos açoites, provações e dores da nossa vida.

3º Mistério – Coroação de espinhos


O Senhor permitiu que os carrascos coroassem de espinhos a cabeça do teu divino Filho. 

Ele sofre e cala. A dignidade do homem foi adquirida através do sangue do Deus feito homem.


Aprendamos com Jesus a não nos queixarmos e a oferecer os nossos sentimentos pela salvação do mundo.


Ajuda-nos a corrigir a nossa tendência para a revolta contra tudo o que não nos agrada, e a alcançarmos com grandeza e dignidade a coroa de espinhos que a vida nos impõe. 

4º Mistério – Jesus a caminho do Calvário

Com um amor imenso o Filho de Maria transporta a pesada cruz que nós, por fuga ao sofrimento lhe colocamos sobre os ombros. Maria segue-O de perto e consola-O com a sua presença maternal.


O exemplo de Maria ajuda-nos a entender o valor do nosso sofrimento e a oferecê-lo como acção de graças ao Pai.


Ajuda-nos a abrir os nossos braços e o nosso coração para acolher com amor a nossa cruz do dia-a-dia. 

5º Mistério – A crucifixação e morte de Jesus


Maria renunciou aos seus direitos de maternidade, oferecendo o seu Filho ao pai como penhor da nossa redenção. Foi o seu amor infinito por nós que o levou ao extremo de entregar a própria vida para nos merecer a salvação.


Maria aos pés da cruz foi mulher das dores oferecidas por amor. Foi mulher do dom e do acolhimento, mãe de Jesus, mãe da igreja, mãe de todos os homens.


Dá-nos a graça de aceitar com amor a nossa cruz para que a nossa vida adquira o seu verdadeiro sentido. 

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que saibamos aprender dela, o exemplo de vida que nos transmite.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 14, 27-31a)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:

«Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não vo-la dou como a dá o mundo.

Não se perturbe nem intimide o vosso coração.

Ouvistes que Eu vos disse: Vou partir, mas voltarei para junto de vós.

Se Me amásseis, ficaríeis contentes por Eu ir para o Pai, porque o Pai é maior do que Eu.

Disse-vo-lo agora, antes de acontecer, para que, quando acontecer, acrediteis.

Já não falarei muito convosco, porque vai chegar o príncipe deste mundo.

Ele nada pode contra Mim, mas é para que o mundo saiba que amo o Pai e faço como o Pai Me ordenou».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Oremos à Virgem Santíssima, poderosa Mãe de Deus e dos Homens, pedindo-lhe: Virgem Santíssima, rogai por nós.

1. Virgem da angústia por teres perdido o Filho, olha pelas mães que foram abandonadas pelos filhos. 

Oremos.

2. Virgem que cuidastes da própria casa, trazei a paz às nossas famílias, e que elas à semelhança de Maria sejam um exemplo de amor, de doação e de vida. Oremos.

3. Virgem que perdestes o esposo, consolai aquelas que choram a morte dos seus maridos. Oremos.

4. Virgem das dores ao pé da cruz, consolai as mães que perderam os filhos. Oremos.

Oração conclusiva

Deus nosso Pai, inclinai o vosso ouvido e atendei-nos sem demora. Como Maria, dai-nos a capacidade de ser fiéis discípulos e testemunhas de Jesus. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

9 de Maio - quarta-feira
A vida partilhada em Maria

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:

Bendita sejais, Senhora da caridade e da partilha, desprendida de vós mesma e repleta do amor que vem do alto. Bendita sejais, Senhora da Visitação e da partilha, do serviço caridoso em favor da Tua prima Isabel. Esquecida de vós mesma, ides apressadamente para, na humildade, prestar serviço, ajudar, ser presença amiga. Bendita sejais, Senhora de Caná, que, movida pela caridade, alcançais de Jesus o primeiro milagre. Bendita sejais, pois não deixaste os noivos e a família passar por um vexame público. Bendita sejais, Senhora do Calvário, na plenitude do amor, oferecendo a vítima, Jesus, e oferecendo-vos com Ele para nossa salvação. Bendita sejais, por esse acto heróico de amor, junto da cruz, na oblação mais pura e mais repleta de dom e de sacrifício. Bendita sejais, Senhora do Cenáculo e da partilha, que rezais com a comunidade primitiva e exercitais com ela a verdadeira caridade.

Recitação do Terço 

1º MISTÉRIO – Ressurreição de Jesus
“Sua mãe e seus irmãos vieram ter com Jesus, mas não podiam aproximar-se por causa da multidão. Anunciaram-lhe: “ Tua mãe e teus irmãos estão lá fora e querem ver-te.” Mas Ele respondeu-lhes: “Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática.”


Quanto bem se deixa de fazer em família porque não há quem sirva, quem se dê, quem seja generoso no serviço, na dedicação, no trabalho em favor dos outros, em suma quem ouça a Palavra de Deus e a ponha em prática. Peçamos a Maria um coração bom, capaz de servir os outros, começando com a prática familiar.

2º MISTÉRIO – Ascensão de Jesus
“ Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma cidade da Judeia. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria exclamou... Bendita és tu entre as mulheres e Bendito é o fruto do teu ventre.”


Examinemos neste mistério como vai a nossa capacidade de servir em casa, na família, no emprego, na escola, na paróquia, no apostolado, na sociedade. Por vezes ficamos instalados e comodistas à espera que sejam os outros a servir e a servir-nos. Precisamos de inventar modos concretos de amar, de servir, de ser amor ao longo do dia. Peçamos esta graça a Maria para todas as famílias famintas de amor.

3º MISTÉRIO – Descida do Espírito Santo
“Celebrava-se uma boda em Caná da Galileia e a mãe de Jesus estava lá. Como viesse a faltar o vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: «Não têm vinho». Jesus respondeu-lhe: «Mulher que tem isso a ver contigo e comigo? Ainda não chegou a minha hora». Sua mãe disse aos serventes: «Fazei tudo o que Ele vos disser».”

A família nasce do sacramento do matrimónio, da entrega mútuo dos esposos por um amor de comunhão que é prolongado nos filhos, tornando-se assim uma família cristã . E uma família cristã é uma Igreja doméstica e deve viver dentro do seu lar, na comunhão de todos os seus membros, no amor recíproco e partilhado. O trabalho feito por amor não escraviza, mas é dignificado e colocado ao serviço dos outros. È serviço alegre para que os outros vivam melhor, se sintam bem, sejam mais felizes. 
Peçamos neste mistério a Maria, a Mãe sempre atenta ao outros, para que ensine as Nossas famílias a serem mais solidárias.

4º MISTÉRIO – Assunção de Nossa Senhora
“Junto à cruz de Jesus estava sua Mãe. Então Jesus ao ver sua Mãe e o discípulo que Ele amava, disse à Mãe «Mulher eis o Teu filho» Depois, disse ao discípulo: «Eis a Tua Mãe» e, desde aquela hora, o discípulo acolheu-A em sua casa.”


A santidade de cada família mede-se pelo amor, ou seja, será tanto mais Santa quanto mais os seus membros se amam reciprocamente. Amar é algo de concreto, ou seja, são obras, são acções, são movimento activo em relação aos outros. Matar a fome e a sede, vestir o nu, visitar o doente e o preso, escutar quem precisa, sorrir, semear alegria e esperança, cuidar dos outros. Peçamos a Maria, que se tornou nossa Mãe junto à cruz de Cristo, a capacidade de em família sabermos acolher os outros, principalmente os doentes, os idosos e os mais necessitados.

5º MISTÉRIO – Coroação de Nossa Senhora
“Quando chegaram à cidade, os apóstolos subiram para a sala de cima, no lugar onde se encontravam habitualmente. E todos unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração, com algumas mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus.”


No quinto mistério, meditemos na caridade de Maria. Ser cheia de graça significa ser cheia de amor. Maria, a exemplo de Jesus, viveu em grau eminente o seu amor com Deus e com o próximo. A caridade da visitação a Isabel, a atenção dedicada nas bodas de Caná, e por último o serviço à comunidade primitiva na oração, são aspectos da Senhora da Caridade. 
Que Ela interceda por nós junto do Pai, pedindo-lhe para todas as famílias a graça de, como ela, viverem em humildade, em pobreza e no amor partilhado com os irmãos.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para aprendermos dela o valor da partilha.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 15, 1-8)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Eu sou a verdadeira vide e meu Pai é o agricultor.

Ele corta todo o ramo que está em Mim e não dá fruto e limpa todo aquele que dá fruto, para que dê ainda mais fruto. Vós já estais limpos, por causa da palavra que vos anunciei. Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós. Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira,

assim também vós, se não permanecerdes em Mim. Eu sou a videira, vós sois os ramos. Se alguém permanece em Mim e Eu nele, esse dá muito fruto, porque sem Mim nada podeis fazer. Se alguém não permanece em Mim, será lançado fora, como o ramo, e secará. Esses ramos, apanham-nos, lançam-nos ao fogo e eles ardem. Se permanecerdes em Mim e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes e ser-vos-á concedido. A glória de meu Pai é que deis muito fruto. Então vos tornareis meus discípulos». Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Irmãos, a nossa vida deve produzir frutos agradáveis a Deus. Para tal, precisamos de estar unidos a Cristo. Peçamos-Lhe, dizendo: Cristo nossa vida, ouvi-nos

1. Porque somos ramos da verdadeira Videira que é Jesus, Vosso Filho, e precisamos de viver em plenitude divina, nós Vos pedimos:
2. Porque a vida só tem sentido se tivermos em Vós a nossa certeza e a nossa segurança, nós Vos pedimos:

3. Porque a vida que não dá fruto em Cristo é cortada e lançada fora, nós Vos pedimos:

4. Porque viver unido a Cristo é estar também unido em solidariedade aos irmãos, nós Vos pedimos:

Oração conclusiva

Ó Deus, que és o agricultor das nossas vidas, Tu cortas o que não está bem e regas o que produz, dai-nos a graça de permanecermos unidos a Cristo, a verdadeira videira, e n’Ele tenhamos a vida em abundância. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

10 de Maio - quinta-feira
A vida, dom de Deus

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Monição Inicial:

Isabel, cheia do Espírito Santo, disse em voz forte: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre! Donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor?” 
 
Com a sua visita à prima Isabel, Maria transforma-se no modelo de quem se coloca a caminho para levar a luz e a alegria de Cristo aos homens de todos os lugares e de todos os tempos. Soube que a sua prima estava grávida e que necessitava da sua ajuda. Com prontidão e uma grande humildade, foi ao encontro...

Percorreu muitos quilómetros, através das montanhas, para chegar a casa de Isabel. Maria leva a Palavra, o Amor... 

Maria irrompeu com a alegria da sua fé, pronta e disponível: "Entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel". Maria partilhou, deu o melhor de si... 

Nós vivemos numa sociedade individualista, onde cada um pensa apenas em si próprio. É urgente abandonar os comodismos e egoísmos, é urgente vencer distâncias...

Também nós precisamos de sair de “casa” e de ir ao encontro: oferecer o nosso optimismo, a nossa ajuda, a nossa amizade, o nosso sorriso. “Dar de graça o que de graça recebemos!” 

Apenas é preciso vontade de partilhar... 

Recitação do Terço

Mistérios Luminosos 
1º Mistério: O Baptismo de Jesus
No Baptismo de Jesus recebemos a possibilidade de chamar a Deus nosso Pai. Rezemos este mistério com a alegria e a confiança que nos vem da esperança de que existe uma humanidade boa, sã e solidária, pronta para ajudar. Com Maria, rezemos para que saibamos viver a solidariedade e pô-la em prática com todos os nossos irmãos.
2º Mistério: O Milagre das Bodas de Cana
Nas Bodas de Cana podemos contemplar a solidariedade e a providência de Jesus. O seu poder é para nós oportunidade de receber os seus maravilhosos dons. Rezemos com Maria e peçamos as bênçãos de Deus para quantos trabalham diariamente no serviço da vida, para que o trabalho de cada um esteja sempre animado por um espírito de fé e de zelo apostólico.

3º Mistério: A Proclamação do Reino de Deus e o convite à conversão
Jesus passou fazendo o bem. Ele viveu concretamente a solidariedade e o amor em todos os momentos da sua vida. Rezemos com Maria, a Mãe de Jesus e a nossa Mãe, que esteve sempre presente na vida de Seu Filho. A Maria pedimos que nos ensine a não olhar só para nós, mas que saibamos olhar, com alegria e confiança, para um futuro cheio de generosidade ao serviço dos outros. Que Ela nos faça descobrir que precisamos uns dos outros.
4º Mistério: A Transfiguração de Jesus
Jesus manifesta o Seu poder que Lhe vem do Pai do Céu. Neste acontecimento Jesus prefigura-nos o futuro. Com Ele temos garantida a comunhão com Deus. Rezemos a Maria para que nos ensine a viver com serenidade a nossa vida em família e a ser solidários com todas as famílias que sofrem as angústias da vida.
5º Mistério: A Instituição da Eucaristia

A Eucaristia é a certeza da presença de Deus, em Jesus vivo e ressuscitado, na nossa vida. Peçamos a Maria a capacidade de nos deixarmos conduzir por Ela; e o Seu Coração terno, materno e Imaculado nos inspirará a amar, a proteger, a defender e a servir a vida, e todos os momentos. 
P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para sabermos respeitar a vida como dom de Deus.
Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 15, 9-11)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Assim como o Pai Me amou, 

também Eu vos amei.

Permanecei no meu amor.

Se guardardes os meus mandamentos,

permanecereis no meu amor,

assim como Eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai

e permaneço no seu amor.

Disse-vos estas coisas,

para que a minha alegria esteja em vós

e a vossa alegria seja completa».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Unidos em comunhão fraterna, discípulos da escola de Maria, rezemos-lhe com confiança dizendo: Nós Te pedimos, ó Mãe.
1. Pela Igreja, Esposa do Teu Filho Jesus, para que, na Tua escola aprenda os valores da paz da unidade e da fortaleza.

2. Pelos cristãos que são Teus filhos para que, na Tua escola, aprendam a ser solidários e providentes com aqueles que sofrem e são mais necessitados.

3. Pelas famílias que vêem em Ti e exemplo máximo da maternidade, para que, na tua escola, aprendam a educar os seus filhos com amor e carinho mas também com rigor e determinação.

4. Por todas as mães do mundo inteiro, para que, na tua escola, se deixem tocar pela tua ternura e exemplo, apesar das dificuldades e das cruzes da vida. 

Oração conclusiva
Senhor Deus, Pai de amor, fortalecei o nosso coração e o nosso entendimento com a força do vosso amor. Fazei que, à imagem de Maria, a Mãe do Amor perfeito, saibamos respeitar o dom maravilhoso da vida humana, e nos tornemos para todos oportunidade de viver o amor e a solidariedade.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

11 de Maio - sexta-feira
Ao serviço da vida (A vida de serviço)

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:

Neste celebração mariana, temos a oportunidade de pedir à nossa Mãe do Céu, que nos ajude e nos dê forças, para nos colocarmos ao serviço da vida, das nossas famílias, para que elas sejam famílias solidárias ao serviço da Igreja de Cristo.

Ponhamos os olhos na Agonia, na Flagelação, na Coroação de Espinhos, na Cruz e na Crucifixão de Jesus, que tudo passou para fazer a vontade do Pai do Céu e ao serviço da vida de todos nós que mal sabemos avaliar esta oferta de amor por todos nós.

Ainda assim, o povo gritou a pedir a Crucifixão para Jesus.

Cada um de nós, com todo o seu amor, deve procurar agradecer a Jesus e procurar estar atento a todas as famílias que poderão precisar da nossa ajuda.

Assim fez Maria: esteve atenta às dificuldades e necessidades de todos.

Recitação do Terço 
Mistérios Dolorosos

1º Mistério: Agonia de Jesus no Horto 
Ao ouvirmos a meditação deste Mistério, não relacionamos, nem somos capazes de compreender as dificuldades e o sofrimento de Jesus.

A serenidade, a mansidão como Ele enfrentou toda esta Agonia para Se colocar ao serviço da vida de todos nós.

2º Mistério: Flagelação de Jesus
Ao ouvirmos a meditação deste Mistério, não saberemos considerar com amor,

sentir as dores que Jesus passou para se colocar ao serviço de todos nós.
3º Mistério: Coroação de espinhos
Ao ouvirmos a meditação deste Mistério, devemos ter em atenção o escárnio e as dores que Jesus passou ao receber a Coroa de Espinhos, mesmo estando completamente inocente.

4º Mistério: Jesus a caminho do Calvário com Cruz às costas
Ao ouvirmos a meditação deste Mistério, poderíamos pensar no conjunto das feições do rosto de Jesus no cumprimento da vontade do Pai.

Pai Nosso que estais nos Céus, santificado seja o Vosso nome, que por nosso amor fizestes sofrer o Vosso único Filho.

5º Mistério: Crucifixão e Morte de Jesus

Ao ouvirmos a meditação deste Mistério, parece que tudo acabou.

Não! Cristo Ressuscitou, para a vida, morreu ao serviço da vida de todos nós. Quem crê n’Ele viverá eternamente.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para nos sabermos colocar ao serviço da vida e para saber viver uma vida de serviço.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 15, 12-17)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«É este o meu mandamento:

que vos ameis uns aos outros, como Eu vos amei.

Ninguém tem maior amor

do que aquele que dá a vida pelos amigos.

Vós sois meus amigos, se fizerdes o que Eu vos mando.

Já não vos chamo servos,

porque o servo não sabe o que faz o seu senhor;

mas chamo-vos amigos,

porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi a meu Pai.

Não fostes vós que Me escolhestes;

fui Eu que vos escolhi e destinei,

para que vades e deis fruto

e o vosso fruto permaneça.

E assim, tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome,

Ele vo-lo concederá.

O que vos mando é que vos ameis uns aos outros».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

Elevemos a Deus Pai as nossas preces, como sinal de confiança e de amor, dizendo: Ouvi, Senhor a nossa prece.
- Pela Igreja universal e pelos seus pastores, para que, vivendo a unidade da fé, possam ser autênticos servidores dos homens. Oremos irmãos.
- Por todos os que não conhecem a Deus, para que com sinceridade O procurem e aceitem com Luz e Verdade. Oremos irmãos.
- Por todos os que se encontram em crise ou têm dúvidas de fé, para que a mensagem de Jesus ilumine a sua mente, mova o seu coração e lhes dê um sentido à vida. Oremos irmãos.
- Por todos os pais cristãos, para que saibam comunicar aos filhos a fé, como o melhor dom e herança para a sua vida. Oremos irmãos.
- Por todos nós, para que a nossa fé, saia fortalecida e renovada, ao considerar o exemplo de fé de Maria, e sejamos capazes de dar testemunho, neste mundo, de uma fé esclarecida e responsável. Oremos irmãos.
Oração conclusiva

Senhor que tanto nos amais, e que escutais os anseios e desejos do nosso coração: fazei que amemos a vida, que estejamos ao serviço da vida, que a defendamos de ataques. Que olhemos para a vida como a dádiva maior que podemos receber. Como Maria, fazei de nós discípulos fiéis, atentos à vossa palavra, confiantes no vosso plano salvador. PNSJC

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

12 de Maio - sábado
O amor à vida

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:

Maria é a mulher que aceita o convite de Deus para ser a Mãe de Jesus. Seu amor é um amor aberto à vida: aceita que esta vida seja gerada no Seu seio virginal.

Na sua simplicidade e profundidade, o Terço permanece uma oração de grande significado e destinada a produzir frutos de santidade. È a oração do humilde, do simples, mas que ensina maravilhas porque rica do Mistério.

O Rosário, ainda que caracterizado pela sua fisionomia mariana, é no seu âmago uma oração cristológica, isto é, centrada na pessoa de Jesus Cristo.

A meditação dos mistérios do Terço põe-nos em comunhão com Jesus através do Coração de Sua Mãe. Um coração grande que aceitou sofrer para dar vida.

O Sim de Nossa Senhora fez com que o Verbo se tivesse feito carne, feito verdadeiro homem, em tudo igual a nós, excepto no pecado.

Com Maria caminhemos na fé, à escuta da voz de Deus.

Recitação do Terço
Mistérios Gozosos
1º Mistério: Anunciação do Anjo a Nossa Senhora


Neste mistério saudemos e acolhamos todo o ser humano que foi chamado à existência pelo amor de Deus e dos pais, para que goze sempre da absoluta inviolabilidade da dignidade da pessoa humana, logo desde o primeiro instante da sua concepção.

2º Mistério: Visitação de Maria a sua prima Santa Isabel


Peçamos por todas as mulheres, chamadas à vocação da maternidade, sejam ajudadas a responder com alegria a esta sublime missão da transmissão da vida humana.

3º Mistério: Nascimento do Menino Jesus em Belém


Neste mistério peçamos para que todas as crianças, que nascem do amor de Deus, sejam também fruto do amor de seus pais e que as mulheres, chamadas a serem mães, o sejam à imitação de Maria de Nazaré.

4º Mistério: Apresentação do Menino no Templo


Peçamos para que todos os pais apresentem ao Senhor os seus filhos e peçam, para eles, à Igreja a graça do Baptismo, que os torna filhos de Deus e da Santa Igreja, e todos os cristãos cultivem e adquiram uma consciência viva da sua pertença à Igreja de Jesus Cristo.

5º Mistério: Perda e encontro do Menino Jesus no Templo


Peçamos a Maria que nos ajude a encontrar Jesus, quando porventura nos tenhamos perdido e afastado para longe dele. Que saibamos encontrar Jesus no templo, na sua presença eucarística e na proclamação da Palavra.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora testemunhando o amor que temos pela vida humana.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 15, 18-21)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Se o mundo vos odeia, 

sabei que primeiro Me odiou a Mim.

Se fôsseis do mundo, 

o mundo amaria o que era seu.

Mas porque não sois do mundo,

pois a minha escolha vos separou do mundo,

é por isso que o mundo vos odeia.

Lembrai-vos das palavras que Eu vos disse:

‘O servo não é mais do que o seu senhor’.

Se Me perseguiram a Mim,

também vos perseguirão a vós.

Se guardaram a minha palavra,

também guardarão a vossa.

Mas tudo isto vos farão por causa do meu nome,

porque não conhecem Aquele que Me enviou».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

Irmãos, recebemos a vida como o dom supremo que Deus nos dá. Maria é a escolhida para dar a luz o Filho de Deus, o Salvador. Peçamos por intermédio dela: 

Deus da vida, ouvi-nos

1. Pela Igreja, Povo de Deus, para que sempre proteja a vida apesar de tantas ameaças que vai recebendo da sociedade. Oremos.

2. Por todos aqueles que trabalham na área da saúde, para que féis aos seus juramentos e princípios, respeitem a vida humana, como dom e valor absoluto. Oremos

3. Pelas famílias para que sejam verdadeiramente berços e santuários da vida. Oremos.

4. Por cada um de nós, para que saiba corresponder totalmente ao dom maravilhoso que Deus nos concede e que é a vida humana, para que a vivamos em espírito de solidariedade. Oremos.

Oração conclusiva


Senhor Deus, que nos destes a Mãe do vosso Filho como nossa Mãe, concedei, vos pedimos, que, seguindo os seus ensinamentos trabalhemos generosamente pela renovação do mundo e pela dilatação do reino de Cristo. Por Jesus Cristo Nosso Senhor, na unidade do Espírito Santo.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

13 de Maio – domingo
A comunhão da vida de Maria com Deus

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Monição Inicial:

Na arte de ensinar e de dar mais qualidade à vida, Cristo é o Mestre por excelência. Mas, não se trata somente de aprender as coisas que ele ensinou, mas de o “aprender a Ele”. Nesta tarefa, qual mestra mais experimentada do que Maria? Percorrer com Ela as cenas do Rosário é como frequentar a “escola” de Maria para ler Cristo, penetrar nos seus segredos, compreender a sua mensagem.

O itinerário espiritual do Rosário introduz-nos de modo natural na vida de Cristo e como que nos faz “respirar” os seus sentimentos. No Rosário, o caminho de Cristo e de Maria aparecem unidos profundamente. Maria só vive em Cristo e em função de Cristo, logo, a oração da Igreja é como que sustentada pela oração de Maria.

Maria viveu a sua vida em plena comunhão com Deus. Que na escola de Maria aprendamos a viver nesta proximidade com Deus para melhor conhecer melhor o seu Filho.
Recitação do Terço
Mistérios Gloriosos

1º Mistério: Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo


Façamos deste mistério do terço uma oração de louvor em honra do Senhor Jesus Ressuscitado que habita no nosso meio.

2º Mistério: A Ascensão de Jesus aos Céus


Como fruto deste mistério peçamos ao Senhor, por Maria, um ardente desejo do céu ,aquele feliz recompensa da felicidade eterna junto de Deus.

3º Mistério: Descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos e Maria


Peçamos neste mistério, ao Espírito Santo a graça para vivermos em plena comunhão com Maria e seu Filho, e nos sintamos impelidos pelo Espírito a anunciar a pessoa de Jesus.

4º Mistério: Assunção de Nossa Senhora ao Céu


Neste mistério, peçamos a graça de uma devoção cada vez mais esclarecida a Nossa Senhora que se traduza principalmente no desejo de fazer sempre a vontade de Deus permanecendo fiel aos seus planos.

5º Mistério: Coroação de Maria como rainha dos Anjos e dos Santos


Peçamos a Maria, coroada no céu como nossa Rainha, por todos os que se encontram em dificuldades para que não desesperem mas encontrem nela a ternura de uma mãe.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora pedindo a graça de sabermos viver na comunhão e intimidade com Deus.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Preces

Irmãs e irmãos, elevemos as nossas orações a Deus Pai e, por intercessão da Virgem Maria, invoquemos a divina misericórdia dizendo, com fé e esperança: Interceda por nós a Virgem cheia de graça.

- Para que a Igreja, esposa de Cristo, acolha como a Virgem Maria a Palavra da Salvação e, pelo Baptismo dê dá luz novos filhos. Oremos irmãos.

- Para que a Rainha da Paz e Mãe da Igreja inspire o sentido da justiça e da paz aos governantes, a fim de trabalharem pelo bem de todos os povos. Oremos irmãos.

- Para que os discípulos de Cristo cheguem à unidade da fé e da caridade e imitem o coração da Mãe de Deus. Oremos irmãos.

- Para que todos os que choram e estão tristes sintam a protecção e a presença da Mãe de Misericórida, nas suas aflições e ansiedades. Oremos irmãos.

- Para que os adolescentes e jovens cresçam puros como a Virgem de Nazaré e cheguem à verdadeira santidade. Oremos irmãos.

- Para que os fiéis desta comunidade sintam a ajuda poderosa da Mãe de Jesus quando chegar a sua última hora. Oremos irmãos.
Oração conclusiva


Senhor Nosso Deus, mostrai a vossa misericórdia aos filhos que Vos amam e suplicam, e que humildemente entregam as suas preces nas mãos da Virgem Mãe de Nazaré. Por Jesus Cristo Nosso Senhor, na unidade do Espírito Santo
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

14 de Maio – segunda-feira
A família de Nazaré

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:

A Família de Nazaré é o modelo perfeito do amor, de união e de paz.

A primeira parte da “Ave-Maria”, tirada das palavras dirigidas a Maria pelo Anjo Gabriel e por Santa Isabel, é a contemplação adoradora do mistério que se realiza na Virgem de Nazaré. Exprimem, por assim dizer, a admiração do céu e da terra, e deixam de certo modo transparecer o encanto do próprio Deus ao contemplar a sua obra-prima: a encarnação do Filho no ventre virginal de Maria.

A contemplação de Cristo tem em Maria o seu modelo insuperável. Realmente, ninguém esteve mais intimamente ligado a Cristo do que a Sua própria Mãe. Desde a gruta de Belém até ao Calvário, Maria teve o olhar sempre dirigido par Cristo. O seu olhar reflectia as palavras que ia guardando no seu coração.

O contemplar de Maria é, antes de mais, um recordar, isto é, actualizar as obras realizadas por Deus na história da Salvação. Os mistérios de Jesus são acontecimentos que não constituem somente um “ontem”; são também o “hoje” da salvação. 

Olhemos para Jesus com os olhos de ternura de Maria, para celebrar a fé com o coração e vivermos verdadeiramente unidos como a família de Nazaré.

Recitação do Terço
Mistérios Gozosos

1º Mistério: Anunciação do Anjo a Nossa Senhora


Ave Maria, eis que vais ter uma filho: é Jesus, sou eu, é o meu irmão.


Rezemos com todos aqueles que, sentindo o amor de Maria, se esforçam por estreitar laços de fraternidade com todas as pessoas.
2º Mistério: Visitação de Maria a sua prima Santa Isabel


“Eis o teu Filho”. Eis o compromisso assumido. Eis o serviço atento e desinteressado.


Rezemos com todos aqueles que, com amor, trabalham em voluntariado, em actividades de serviço aos necessitados.
3º Mistério: Nascimento do Menino Jesus em Belém


“Eis a tua Mãe!”. A voz de Jesus Cristo continuar a ressoar hoje.


Rezemos com todos os peregrinos que em Fátima e em qualquer parte do mundo invocam o nome da Virgem Mãe e a têm e sentem como Mãe carinhosa.
4º Mistério: Apresentação do Menino no Templo


Apresenta-se a Deu e é assumido como salvador dos homens.


Rezemos com todos aqueles que buscam caminhos da paz de consciência e se esforçam por, na sua vida concreta, dar testemunho de Jesus Cristo.
5º Mistério: Perda e encontro do Menino Jesus no Templo


Sempre somos tentados a procurá-l’O na confusão, no barulho. Ele, porém, está presente na harmonia do templo, no lugar do encontro e de comunhão.


Rezemos com todos aqueles que procuram ver Jesus nos triste e marginalizados e O sentem sempre presente, solidariamente.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora aprendendo dela o modo de vivermos em família solidária.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 15, 26 - 16, 4a)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Quando vier o Paráclito, 

que Eu vos enviarei de junto do Pai,

o Espírito da verdade, que procede do Pai,

Ele dará testemunho de Mim.

E vós também dareis testemunho,

porque estais comigo desde o princípio.

Disse-vos estas palavras para não sucumbirdes.

Hão-de expulsar-vos das sinagogas;

e mais ainda, aproxima-se a hora

em que todo aquele que vos matar

julgará que presta culto a Deus.

Procederão assim por não terem conhecido o Pai,

nem Me terem conhecido a Mim.

Mas Eu disse-vos isto,

para que, ao chegar a hora,

vos lembreis de que vo-lo tinha dito».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Elevemos ao Pai a nossa prece pelas necessidades da grande família humana, da Igreja e dos nossos lares, dizendo: Abençoai, Senhor, as famílias
- Pela Igreja de Cristo, para que todos nós vivamos unidos no amor e formemos verdadeiramente uma família de crentes na qual ninguém seja estranho, mas todos nos sintamos bem. Oremos irmãos.

- Pelos governantes, para que promovam o autêntico espírito de família na sociedade, e nas suas leis justas reconheçam e amparem os direitos da família. Oremos irmãos.

- Pelas famílias em crise, pelos casais separados, pelos lares desfeitos, para que encontrem a melhor e mais desejável solução dos seus problemas, sem que sofram os membros da família, sobretudo as crianças. Oremos irmãos.

- Pelos lares cristãos, para que, a exemplo da Família de Nazaré, vivam unidos pelo amor e cultivem os valores humanos e cristãos. Oremos irmãos.

- Pela nossa comunidade paroquial, para que tenhamos espírito de família e de serviço, e nos ajudemos mutuamente como verdadeiros irmãos. Oremos irmãos.
Oração conclusiva

Senhor, nosso Deus, vós que confiastes a Maria e José a graça de velar sobre o vosso Filho, alimentando-o, instruindo, cuidando dele. Fazei que todos nós aprendamos a contemplar-nos uns aos outros, sentindo-nos filhos dum mesmo Pai, membros da mesma família. Por Jesus Cristo Nosso Senhor, na unidade do Espírito Santo.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

15 de Maio - terça-feira
Diálogo na família

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:


Nesta celebração mariana, vamos meditar os mistérios dolorosos. Mas, antes disso, ouçamos a seguinte história sobre a importância do diálogo na família:

“Olá, eu sou o João! E tu como te chamas?

Eu sou a Luísa”.
Foi trocando depois muitas outras palavras que estes dois jovens se conquistaram mutuamente. Foi também com a ajuda da palavra que ficaram a saber que coisas os uniam e as diferenças que os separavam, que construíram planos para o futuro e que tomaram a decisão de juntar as suas vidas.

Até no dia do casamento foi necessário falar. O João disse: “Recebo-te por minha esposa, a ti Luísa, e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.” E a Luísa deu-lhe de volta a mesma resposta.

Assumiram, assim, o compromisso de construírem juntos o seu projecto de vida.

Foi necessário muita conversa e nem sempre se tomaram as melhores decisões, mas falando sempre descobriram como resolver os problemas.

Vieram os filhos e com eles partilharam sempre o valor do diálogo que os unia. Ouvir, ou melhor, escutar atentamente, era factor determinante para que a família percebesse que caminho tomar em cada momento.

Muitas vezes a televisão teve que ser desligada e os assuntos colocados sobre a mesa com frontalidade, sem tabus, e discutidos com serenidade e com muito respeito uns pelos outros.

Apesar de tudo, algumas vezes as coisas não correram tão bem quanto desejariam. Numa dessas vezes, a situação ficou mesmo feia entre o casal e durante umas semanas passaram o tempo a reclamar um com o outro. O casamento estava por um fio.

Foi a Sandra, a filha mais nova, naquela altura com 14 anos, que um dia ao jantar acabou por dizer: “Isto não pode continuar assim. Não percebo o que se passa convosco. Sempre souberam ouvir-se um ao outro e agora parecem ter ouvidos moucos.”

Palavras santas. A semente tinha sido bem cuidada e já estava a dar frutos.

Foi ali mesmo, à mesa, que as razões de um e de outro foram discutidas. Cedência d’ali, compreensão d’acolá e o diálogo de novo os juntou.

Foi altura de, como antes o faziam com frequência, agradecerem a Deus a graça do amor que lhes concedeu e de Lhe pedir para continuar a estar ao lado da família.

Celebraram as bodas de prata e as de ouro e, um dia, o João partiu para junto do Pai do Céu.

A Luísa dizia que nem assim acabou o diálogo entre eles.

Recitação do Terço 
Mistérios Dolorosos

1º MISTÉRIO: A AGONIA DE JESUS NO HORTO


“Digo-vos ainda: se dois de entre vós se unirem na terra para pedirem qualquer coisa, obtê-la-ão de Meu Pai que está nos céus.”

Perante a proximidade dos acontecimentos dolorosos da Sua paixão, Jesus preparou-Se para cumprir a vontade do Pai, rezando intensamente.

A família deve descobrir nesta atitude o exemplo Santo de que a melhor forma de enfrentar as dificuldades é virar-se para o diálogo com Deus. Mas, como em todo o diálogo, é preciso saber também escutar as respostas e aí estar pronto para dizer como Maria “Faça-se em mim segundo a Tua palavra”.

2º MISTÉRIO: A FLAGELAÇÃO DE JESUS


“Felizes os que escutam a palavra de Deus e a põem em prática.”

Pilatos falou com Jesus e verificou que este nada fez de mal, mas, perante a pressão do povo não foi capaz de dizer “não”.

No diálogo é preciso estar atento às palavras do outro e saber dizer “sim” e “não” na altura certa. Hoje em dia, os filhos, por pressão da sociedade consumista e do grupo de amigos, não querem ouvir o “não” dos pais. É preciso prepará-los para isso.

Lembremos como Maria e José também questionaram Jesus quando este se afastou deles e se perdeu, ficando sozinho no templo de Jerusalém, a falar com os doutores da lei.

3º MISTÉRIO: A COROAÇÃO DE ESPINHOS


“A caridade é paciente, a caridade é benigna… tudo desculpa, tudo acredita, tudo espera, tudo suporta.”

Depois de orar Jesus enfrentou com determinação o seu caminho para o Pai e disse “perdoai-lhes Pai, porque não sabem o que fazem”.

A imagem do Amor de Jesus deve ser a imagem do Amor na família e para que aquela caridade se reflicta é preciso que cada elemento da família conheça os outros e se dê a conhecer. Só através do diálogo manifestamos verdadeiramente os nossos sentimentos, as nossas preocupações, tal como Isabel, quando foi surpreendida pela visita de Maria e disse: “Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. E donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor?”

4º MISTÉRIO: JESUS LEVA A CRUZ


“Por isso o homem deixa pai e mãe para se unir à sua mulher e os dois serão uma só carne.”

Haverá projecto de vida mais difícil do aquele que foi o de Jesus?

É certo que um projecto de vida é sempre difícil de construir. As dificuldades surgem em cada esquina, mas a família não pode desistir e é em si mesma que encontra a força para ultrapassar cada obstáculo. O Amor, a Esperança e a Fé traduzem-se em gestos e palavras de alento, de conforto, de carinho, de compreensão.

Por outro lado, lembremo-nos que Jesus também partilha a nossa cruz e que Maria guarda todas estas coisas no seu coração.

5º MISTÉRIO: A CRUCIFIXÃO E MORTE DE JESUS


“Aquele que semeia pouco, pouco ceifará. Aquele que semeia com largueza, também com largueza colherá. Dê cada um segundo o impulso do seu coração, sem tristeza nem constrangimento, pois, Deus ama o que dá com alegria.”

A vida em família precisa de ser assim.

Que os pais semeiem no coração dos filhos o Amor que cuidam de fazer crescer entre eles. Partilhem entre todos as alegrias e as dificuldades. Falando e escutando. Quanto maior a entrega, maior a recompensa.

E não se encerrem sobre vós. Levai essa força e esse testemunho a todos. Que “brilhe a vossa luz diante dos homens de modo que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem o vosso Pai, que está nos céus.”

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora aprendendo a dialogar, principalmente no seio da família. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 16, 5-11)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Agora vou para Aquele que Me enviou

e nenhum de vós Me pergunta: ‘Para onde vais?’.

Mas por Eu vos ter dito estas coisas,

o vosso coração encheu-se de tristeza.

No entanto, Eu digo-vos a verdade:

É do vosso interesse que Eu vá.

Se Eu não for, o Paráclito não virá a vós;

mas se Eu for, Eu vo-l’O enviarei.

Quando Ele vier,

convencerá o mundo do pecado, da justiça e do julgamento:

do pecado, porque não acreditam em Mim;

da justiça, porque vou para o Pai e não Me vereis mais;

do julgamento, porque o príncipe deste mundo 

já está condenado».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Irmãs e irmãos, Maria Santíssima é o sinal maravilhoso do que podemos ser quando nos à escuta da Palavra de Deus na família. Por sua intercessão invoquemos a Deus Nosso Pai, dizendo com alegria:

Dai-nos, Senhor, um coração novo

- Pelo Povo santo de Deus para que, à semelhança da Virgem sempre fiel dê testemunho da sua fé no meio do mundo. Oremos por intercessão de Maria.

- Pelos nossos pastores para que imitando a Virgem de Nazaré, anunciem a Boa Nova aos que são pobres. Oremos por intercessão de Maria.

- Pelos que cuidam dos doentes e idosos para que sejam um sinal vivo da solicitude de Cristo pelos humildes. Oremos por intercessão de Maria.

- Pelos pais e mães de toda a terra, para que à semelhança da Virgem Mãe aprendam a pôr a confiança em Deus. Oremos por intercessão de Maria.

- Pelos cristãos que duvidam e vacilam para que se entreguem a Deus como a Virgem, que acreditou no cumprimento das promessas do Senhor. Oremos por intercessão de Maria.

- Por todos nós aqui reunidos em assembleia para que, invocando Santa Maria, esperança nossa, recebamos o dom de perseverar até ao fim. Oremos por intercessão de Maria.

Oração conclusiva


Senhor, que fizestes da Virgem Santa Maria a mulher forte, sempre ao lado do seu Filho, concedei-nos, também a nós, a graça de colaborarmos generosamente na obra da salvação da humanidade. Por Jesus Cristo Nosso Senhor, na unidade do Espírito santo.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

16 de Maio - quarta-feira
O Dia do Senhor na família

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:

A família é a célula básica e fundamental da sociedade, e está cada vez mais ameaçada a nível ideológico e prático. É necessário relançar o Rosário nas famílias cristãs, porque “família que reza permanece unida”.

O Terço em família era e é um espaço de encontro, tempo para a família e para Deus, meditação e oração comum. A vida mudou, mas a necessidade de oração permanece. A oração da família é alimentada pela oração pessoal e por sua vez é alimento da oração comunitária. 

Na família encontraremos auxílio e compreensão, pois ela é o primeiro catecismo vivo onde se aprende a vida da fé e a fé da vida.

Supliquemos a Maria a graça e a coragem da oração em família. Que não terminemos um dia sem uma oração ao Senhor.

A melhor maneira de nos mostramos filhos de Maria é imitá-la, é viver e celebrar bem cada Domingo na participação activa e consciente da Eucaristia.

O Domingo é o dia do Senhor, é o dia do encontro com Deus e com os irmãos.
Recitação do Terço
Mistérios Gloriosos

1º Mistério: Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo


Porque Jesus ressuscitou, a sua Palavra continua a ser Palavra de vida. Rezemos com todos aqueles que continuam a estudar e aprofundar a Palavra de Deus e a põem em comum cada Domingo na celebração da Eucaristia.

2º Mistério: A Ascensão de Jesus aos Céus


Jesus continua a ter muito que nos dizer. Rezemos com todos os que se esforçam, em cada dia do Senhor, por escutar a Palavra de Deus e pô-la em prática no dia a dia das suas vidas.

3º Mistério: Descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos e Maria


Se somos sensíveis à efectiva presença do Espírito Santo em nós, abrimos o coração e a mente à exigência da Palavra proclamada. Rezemos neste mistério, por todos os pregadores e leitores da Palavra de Deus para que o façam conscientes da grandeza dos eus ministérios.

4º Mistério: Assunção de Nossa Senhora ao Céu


Porque Maria se deixar fecundar pela Palavra, não pode morrer. Rezemos para que todos nós, em comunhão uns com os outros, nos deixemos fecundar pela Palavra que escutamos a fim de que ela seja alimento para a vivência em família que quer ser cada vez mais solidária, renascendo da Palavra.

5º Mistério: Coroação de Maria como rainha dos Anjos e dos Santos


Maria tudo guardava no seu coração e isso faz dela a Rainha. Rezemos por todos os cristãos para que saibam guardam a Palavra no seu coração e a partilhem quando são solicitados a darem testemunho.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que com Ela aprendamos a viver o Domingo como o Dia do Senhor em família. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 16, 12-15)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, 

disse Jesus aos seus discípulos:

«Tenho ainda muitas coisas para vos dizer,

mas não as podeis compreender agora.

Quando vier o Espírito da verdade,

Ele vos guiará para a verdade plena;

porque não falará de Si mesmo,

mas dirá tudo o que tiver ouvido

e vos anunciará o que há-de vir.

Ele Me glorificará,

porque receberá do que é meu

e vos há-de anunciá-lo.

Tudo o que o Pai tem é meu.

Por isso vos disse

que Ele receberá do que é meu

e vos há-de anunciá-lo».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces
P- Irmãs e irmãos, oremos para que a Igreja e toda a humanidade participem da plenitude de graças e bênçãos com que Deus enriqueceu a Virgem Maria, dizendo cheios de fé: Nós vos pedimos, Senhor, ouvi-nos.
- Pela Igreja que faz caminho com o mundo, para que medite na Palavra de Deus como a Virgem Maria, e se deixe cativar pelo Senhor. Oremos irmãos.

- Pelos discípulos de Jesus para que, diante da pobreza e da riqueza, imitem a atitude de Nossa Senhora do Magnificat. Oremos irmãos.

- Por todos os consagrados para que aprendam a oferecer as suas vidas e com Maria se sintam servos do Senhor. Oremos irmãos.

- Por quantos vivem o mistério do sofrimento para que, unidos à Virgem Mãe de Deus, d’Ela recebam consolação, exemplo e esperança. Oremos irmãos.

- Pelos mais pobres e por aqueles que têm fome, para que haja sempre alguém que os ajude e anuncie o Evangelho. Oremos irmãos.

- Por todos nós aqui presentes em assembleia, para que o Senhor nos ensine a glorificá-lo com a fé e a confiança da Virgem Maria. Oremos irmãos.

Oração conclusiva


Senhor Nosso Deus, libertai as pessoas de todas as formas de violência e ensinai-as a construir um mundo mais fraterno, vivendo a unidade e comunhão do dia do Senhor em e na família. Por Jesus Cristo Nosso Senhor, na unidade do Espírito Santo
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

17 de Maio - quinta-feira
A família e a transmissão da Fé

Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:

«O Senhor é a minha luz e a minha salvação… que posso recear? O Senhor protege a minha vida… quem me fará tremer?»
Existe entre a fé e a confiança relações estreitas, laços íntimos de parentesco. Deve achar na fé «a causa e a raiz» da confiança, ora, quanto mais penetra a raiz na terra, mais seiva nutriente dela tira; mais vigorosa crescerá a haste; mais opulenta será a floração. Assim, a nossa confiança desenvolve-se na medida em que se aprofunda em nós a fé.

Não é da fé habitual que o Baptismo infunde nas almas; mas sim de uma confiança especial, que nos faz esperar firmemente a intervenção da providência em circunstâncias dadas. É o que diz, explicitamente, Jesus no Evangelho: «Tudo quanto pedirdes, orando, crede que recebereis e o obtereis».

Jesus dizia a uma mística da Igreja: «Basta a pequena oração: Confio em vós para me encantar o coração, porque nela se compreendem a confiança, a fé, o amor e a humildade».

Recitação do Terço 

MISTÉRIOS LUMINOSOS

1º MISTÉRIO – BAPTISMO DE JESUS NO RIO JORDÃO 

No Baptismo, Jesus aparece inundado pela luz do Pai e do Espírito Santo, que nos revelam a sua origem grandiosa e o grande amor que o Pai tem por Ele.

Nós também somos chamados a ser sinais do amor de Deus e testemunhar a fé que recebemos no baptismo.

2º MISTÉRIO – REVELAÇÃO DE JESUS NAS BODAS DE CANÁ 

Nas bodas de Caná Jesus mudando a água em vinho abre o coração dos seus discípulos à fé, graças à intervenção de sua Mãe, iluminando-os interiormente.

Pedimos por todos os casais que escolheram Deus como centro do seu lar.

3º MISTÉRIO – ANÚNCIO DO REINO DE DEUS E CONVITE À CONVERSÃO 

Jesus convida à conversão, perdoando os pecados a quem d’ele se aproxima com humilde confiança.

Rezemos por todas as famílias para que o Senhor as converte continuamente a uma vida de penitência e santidade.

4º MISTÉRIO – A TRNSFIGURAÇÃO DE JESUS NO MONTE TABOR 

A Transfiguração é mistério da luz por excelência, porque Jesus transfigura-se, tornando o seu rosto brilhante com a luz. 

Cada cristão é chamado a reflectir o rosto de Cristo e isto só é possível quando estamos em união profunda com Deus em comunhão com os irmãos.

5º MISTÉRIO – A INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA 

Ao Instituir a Eucaristia, Jesus faz-se alimento com o seu corpo e o seu sangue, sob as espécies do pão e do vinho. É o sinal do seu «amor até ao fim», pela salvação da humanidade.

Pedimos por intercessão de Maria que a participação na Eucaristia seja frequente e com fé.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que como Ela as famílias saibam desempenhar a sua missão educativa na transmissão da fé aos seus filhos. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 16, 16-20)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos: «Daqui a pouco já não Me vereis

e pouco depois voltareis a ver-Me».

Alguns discípulos disseram entre si:

«Que significa isto que nos diz:

‘Daqui a pouco já não Me vereis

e pouco depois voltareis a ver-Me’,

e ainda: ‘Eu vou para o Pai’?»

E perguntavam: «Que é esse pouco tempo de que Ele fala?

Não sabemos o que está a dizer».

Jesus percebeu que O queriam interrogar e disse-lhes:

«Procurais entre vós compreender as minhas palavras:

‘Daqui a pouco já não Me vereis e pouco depois voltareis a ver-Me’.

Em verdade, em verdade vos digo:

Chorareis e lamentar-vos-eis,

enquanto o mundo se alegrará.

Estareis tristes, mas a vossa tristeza converter-se-á em alegria».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Irmãs e irmãos, por intercessão da Virgem cheia de graça que Deus Pai quis que fosse a Mãe do seu Filho, digamos: Interceda por nós, a Virgem cheia de graça.
- Para que a Igreja seja um só coração e uma só alma e persevere em oração com Maria, Mãe de Jesus. Oremos irmãos.

- Para que as mães fomentem em seus lares o amor e a santidade da família de Nazaré. Oremos irmãos.

- Para que Deus fortaleça a esperança dos que sofrem, como a Virgem junto à cruz. Oremos irmãos.

- Para que todos aqueles que estão em perigo sintam a protecção da Mãe da Misericórida. Oremos irmãos.

- Para que todos os discípulos de Cristo se alegrem por terem Maria como Mãe. Oremos irmãos.

- Para que os religiosos, consagrados, missionários, exultem por terem escolhido uma vida de dedicação. Oremos irmãos.

Oração conclusiva

Deus fonte de toda alegria, e nossa salvação fazei que as famílias do nosso tempo saibam desempenhar conscientemente a sua tarefa de primeiros formadores e transmissores da fé aos seus filhos. Como Maria, a Mãe providente, fazei-nos atentos não só às necessidades físicas dos outros mas também às suas necessidades espirituais. PNSJC
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

18 de Maio - sexta-feira

A relação pais/filhos
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:


A família é a comunidade de amor e vida, inter geracional, formada por pais e filhos. É uma relação de amor marcada por uma permanente tensão. 

É esta família, que vive no concreto dos seus dias as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angustias que queremos rezar hoje a Maria e com Maria.


Ela é modelo de Mãe e ensina-nos, na sua pedagogia maternal, o modo de estarmos em família, de nos relacionarmos.


Peçamos-lhe que atenda as nossas preces por todas as famílias do mundo. Que a todas aconchegue no seu regaço materno e nos ajude a viver como verdadeira família solidária.

Recitação do Terço
Mistérios Dolorosos
1º A Oração de Jesus no Horto


«Pai, se é possível afasta de mim este cálice... não se faça a minha, mas a Tua vontade... Pai... afasta... faça-se... afasta... não a minha, mas a Tua vontade...» Jesus subiu a Jerusalém... porque quis... assumiu... lavou os pés aos discípulos, isto é, entregou-se, Ele próprio, antes de Lhe tirarem a vida... porquê, agora, no horto, esta contradição?


Como qualquer pessoa saudável Jesus sente medo do sofrimento, deseja evitá-lo, mas como homem verdadeiro escolhe amar, entregar-se em vez de matar ou de fugir... mas isso custa! 

Jesus vive dentro de Si uma luta que conhecemos bem: vamos dar-nos até final? Vamos ser fiéis aos compromissos? Ou vamos ceder aos caprichos e à facilidade?... Vamos brincar, conversar com os nossos filhos ou ler o jornal? Vamos ajudar e partilhar as tarefas do lar ou vamos fazer de conta que não podemos mais e deixar que o outro as faça sozinho? Vamos jantar juntos ou ver televisão, ao mesmo tempo, para não precisarmos de falar?

São coisas simples e difíceis onde se joga a nossa fidelidade, é o presente a chamar por nós; é a possibilidade de encontrar Deus no cumprimento do dever ou deixar que a nossa vida se torne turva, impedindo a presença de Deus nas nossas vidas. 

Maria Mãe de Jesus e Mãe nossa ajuda-nos a entregarmo-nos aos nossos filhos, aos nossos pais, à nossa mulher ou ao nosso marido como Tu te entregaste ao Teu filho Jesus.

2º A Flagelação de Jesus


«Entregou-O para ser flagelado...» e... até lavou as mãos! Apesar de também afirmar que «este Homem é inocente!».

Quantas vezes, também nós, dizemos o dito por não dito; quantas vezes fazemos afirmações que não estamos dispostos a defender ou a levar por diante? Quantas vezes nos comprometemos com uma relação (de casal) na qual deixámos de investir?


Onde vão os nossos filhos aprender o que é escolher o bem, assumir a responsabilidade, honrar um compromisso? 

É verdade que hoje há muitas influências na educação dos nossos filhos... mas, seremos nós claros, coerentes, ao ponto de eles poderem beber do nosso exemplo e... apontar um caminho que prefere o bem para todos e não só para um punhado de privilegiados? Apontar um caminho de abertura aos outros e de partilha que construa a paz? Apontar um caminho de entrega generosa que conduza à felicidade?

Maria Mãe de Jesus e nossa Mãe ajuda-nos a sermos fortes, e fiéis aos nossos filhos, como Tu foste ao Teu filho Jesus.

3º A Coroação de Espinhos 

«Eis o Homem!» Como é possível que seja ali... naquela miséria, que esteja o Homem, com letra grande? O Verdadeiro Homem?...

Mas o que é verdadeiro não deve ter uma aparência fantástica? Não vivemos nós num mundo em que a aparência é tudo? Ou quase,... quase tudo? 

Quantas vezes para servir as aparências não deixamos de educar? Quantas vezes em função do que se vê, menosprezamos o que é importante para alimentar o amor entre marido e mulher, entre pais e filhos?...


De facto, «só se vê bem com o coração, o essencial é invisível aos olhos»...

Que Maria mãe de Jesus e nossa mãe nos ajude a desenvolver um olhar verdadeiro, uma atenção ao que realmente importa e faz crescer. 

4º Jesus com a Cruz às costas a caminho do Calvário



Jesus aceitou tudo o que Lhe quisemos impor, não rejeitou nada e hoje continua a aceitar e perante a nossa incapacidade de Lhe sermos fiéis... Ele continua a ser fiel... é assim o nosso Deus que nos convida a contemplar este mistério para entendermos que unidos a Ele podemos ser fiéis, no meio de qualquer dificuldade que venha ter connosco e que essa fidelidade é caminho para a vida para sempre. 


Quando a dificuldade nos bate à porta somos nós pessoas de esperança capazes de dar àqueles que nos amam um testemunho sereno de quem sabe que Deus nunca nos abandona? 

Maria Mãe de Jesus ajuda-nos como tu a confiar no teu Senhor e a transbordar para quantos connosco vivem essa mesma experiência.

5º Jesus morre na Cruz

«Meu Deus, nas Tuas mãos entrego o Meu espírito».

Para Jesus a morte é o encontro total e definitivo com o Pai; para nós, com Jesus, também assim é.

Por vezes, não se pode falar da morte, se calhar é porque não se Vive, de facto! 

Como podemos educar filhos que com o nosso exemplo, associado às mensagens que o mundo lhes dá... só podem pensar que são imortais?... Afastados da doença, é-lhes escondida a morte de um familiar próximo..., para depois os deixar num vazio impossível de entender.

Serão as crianças e os jovens que não querem falar da morte e enfrentá-la ou fomos nós os adultos que lhes mostrámos que estávamos estouvadamente a fugir dela e a tentar enganá-la?  

E para quem assim vive... onde está a confiança de que esta vida continua e que continua nos “braços” do Pai? Que cristãos somos nós se das pequenas mortes do dia a dia, não saímos para a vida entregando-nos por amor como fez Jesus? 

Maria Mãe de Jesus ensina-nos a viver como Tu, na intimidade com o Teu filho e a ser testemunhas serenas da Sua ressurreição. 

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora pedindo que as famílias do nosso tempo mantenham as relações estáveis e harmónicas. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 16, 20-23a)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Em verdade, em verdade vos digo: Chorareis e lamentar-vos-eis, enquanto o mundo se alegrará. Estareis tristes, mas a vossa tristeza converter-se-á em alegria. A mulher, quando está para ser mãe, sente angústia, porque chegou a sua hora. Mas depois que deu à luz um filho, já não se lembra do sofrimento, pela alegria de ter dado um homem ao mundo. Também vós agora estais tristes; mas Eu hei-de ver-vos de novo e o vosso coração se alegrará

e ninguém vos poderá tirar a vossa alegria. Nesse dia, não Me fareis nenhuma pergunta». 

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

Irmãos, Maria é Mãe de Deus e nossa Mãe. Rezemos com confiança, ao Pai, por intermédio de Maria, dizendo: Mãe dos homens, rogai por nós!
1. Pela Igreja que se encontra nesta hora de mudança, para que promova nos homens caminhos de santidade. Oremos.

2. Por todos aqueles que trabalham na vinha do Senhor, para que sintam nos seus fracassos a presença reconfortante de Maria, a mulher solícita e solidária. Oremos.
3. Por todos os cristãos, pelas famílias, para que compreendam que a grandeza da vida cristã está na resposta que dá ao chamamento de Deus. Oremos.

4. Para que o Senhor Deus nos escute sempre, por meio de Maria, e para que vivamos uma vida de solidariedade. Oremos.

Oração conclusiva

Deus nosso Pai, que sempre estivestes presente na vida do Vosso Filho Jesus Cristo, olhai para as relações das nossas famílias. Que todos se respeitem, estimulem e cooperem para que a família seja verdadeiramente a célula fundamental e o futuro da humanidade. PNSJC
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

19 de Maio - sábado

O amor fiel dos esposos
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:


A fidelidade matrimonial é requisito fundamental para que a família seja verdadeiramente uma comunidade de vida e de amor, que gera a vida e educa os filhos, fruto do amor esponsal.

Maria é a Mulher e Mãe que nos ensina a ser fiéis. Primeiro a Deus, ouvindo a sua Palavra e cumprindo a sua missão aceitando os seus planos e desígnios; depois ao cônjuge com o qual, numa doação total, gratuita e desinteressada, se estabelece uma profunda comunhão de vida; por fim, aos filhos, que merecem todo o carinho, amor, dedicação e empenho da parte dos pais.


Nesta celebração mariana, peçamos a graça de nos mantermos fiéis em todos os momentos da vida. Apesar das contrapropostas que a sociedade moderna vai lançando, saibamos seguir, conscientemente, o rumo de Deus, que é um rumo de fidelidade ao seu desígnio de amor.

Recitação do Terço
Mistérios Gozosos

1º. Mistério: A Anunciação do Anjo a Nossa Senhora


“Hás-de conceber e dar à luz um filho ao qual porás o nome de Jesus. Ele será grande e será chamado filho do Altíssimo”. 


Pela intersecção da Santíssima Virgem Maria e seguindo o exemplo do seu castíssimo esposo, S. José, pedimo-Vos Senhor a graça de uma plena fidelidade para todos os esposos.

2º. Mistério: A visitação de Nossa Senhora à sua prima Santa Isabel


“Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre! E donde me é dado que venha ter comigo a mãe do meu Senhor? ”


O espírito de serviço revelado pela visita de Nossa Senhora à sua prima Santa Isabel, manifesta o amor fiel de e para com o seu esposo – S. José. 


Por todos os esposos, para que em todos os momentos, com fidelidade e amor se saibam compreender.

3º. Mistério: O Nascimento do Menino Jesus em Belém


“Estando eles ali, completaram-se os dias de ela dar à luz e teve o seu Filho primogénito. Envolveu-O em panos e deitou-O numa manjedoura por não haver lugar para eles na hospedaria”.

A fidelidade e o amor que unem Maria e José, no cumprimento da vontade de Deus, permite-lhes encarar o nascimento de Jesus sem qualquer tipo de receio. 


Senhor concede a todos os esposos a graça da fidelidade, para que estejam sempre dispostos a acolher a vida com todo o amor.

4º. Mistério: Apresentação do Menino Jesus no Templo


“Terminados os dias da purificação segundo a Lei de Moisés, levaram o Menino para Jerusalém a fim de O apresentarem ao Senhor, conforme está escrito na Lei de Deus”.

Maria e José cumprem o que está escrito na Lei de Moisés. Depois da purificação apresentam o Menino Jesus no Templo. 


À semelhança de Maria e José que todos os esposos, estejam sempre dispostos a cumprir a vontade de Deus até nos pormenores mais pequenos.

5º. Mistério: O Menino Deus perdido e achado no Templo


“Três dias depois encontraram-nO no Templo sentado entre os Doutores, ouvindo e fazendo perguntas. Todos que O escutavam maravilhavam-se da sua inteligência e das suas respostas”.

Num compromisso de fidelidade e de amor, Maria e José, não descansam enquanto não encontram o seu Divino Filho. 


Pedimos-Te Senhor por intercessão da Santíssima Virgem, por todos os esposos em dificuldade, a graça de não descansarem enquanto não encontrarem um verdadeiro compromisso de fidelidade e de amor.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que as famílias, principalmente os esposos, aprendam o valor da fidelidade no amor. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Oração conclusiva

Ó Deus fonte e origem de todo o amor dai a todos os esposos a capacidade de se amarem e respeitarem mutuamente. Fazei que o seu amor seja a base sólida e a raiz fecunda de toda a família que é comunidade de amor, de vida e de solidariedade. PNSJC

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

20 de Maio - domingo

O compromisso diário com a família
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:

Estamos no mês de Maio, do 2º ano do triénio Pastoral dedicado à Família Solidária.


Aproveitemos para meditar sobre a realidade das famílias actuais e rezar para que seja o espaço privilegiado para gerar e acompanhar a fé, para uma vida marcada por valores cristãos e para que seja um verdadeiro espaço de solidariedade entre os seus elementos.


Os Mistérios Gloriosos da Ressurreição de Jesus, a Ascensão de Jesus ao Céu, a Descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora e os Apóstolos, a Assunção de Nossa Senhora e a sua Coroação com Rainha e Mãe, foram-nos dadas a contemplar a partir da Santíssima Trindade e da Família de Nazaré, onde Deus se manifestou através de Jesus.


Pensemos no modo de ser e agir, de rezar e amar, de viver em amor e de dedicação de Nossa Senhora, como exemplo e estímulo para fazer da nossa família um verdadeiro Santuário Doméstico.


Nesta contemplação elevemos as nossas preces ao Céu e com Maria, melhor caminho e porta de acesso mais directa ao nosso encontro com Jesus, renovemos nossos compromissos diários com a família.

Recitação do Terço 

1.º MISTÉRIO: Ressurreição

A Santíssima Trindade é Família Divina, com três Pessoas que se amam dum modo infinito e indizível. O Pai ama o Filho e acolhe-O. O Filho faz o mesmo, ou seja ama o Pai. Este fluxo e refluxo de amor é o Espírito Santo. Deus é Família, é comunhão plena das três pessoas, é unidade total e devemos todos seguir os seus ensinamentos.


Mas esta Família Divina tem um projecto para a família humana: o de fazer o humano participar na vida divina. Deus enviou-nos o seu Filho Jesus Cristo, para que a humanidade realizasse o seu sonho de comunhão com Deus que se realiza com o Espírito Santo que fica em nós pelo Baptismo.


Jesus, Deus feito homem, nasceu do Ventre de Maria, Mãe de Deus e Nossa Mãe.


Elevemos as nossa preces a Nossa Senhora, para que pela sua intercessão, as famílias dos homens, à semelhança da Sagrada Família de Nazaré cumpram o dever de fazer reinar no seu seio o amor, o respeito pela diferença, o diálogo familiar, o espírito de entreajuda, a paz e a comunhão entre os seus membros.

2.º MISTÉRIO: Ascensão

Neste mistério meditemos sobre a Sagrada Família de Nazaré. Jesus, Maria e José, movidos pelo amor que vem do Céu, vivem a unidade da família humana. Como qualquer família humana passou por dificuldades e provações. Tudo começou no parto e acabou na Cruz. Foi o nascimento de Jesus numa manjedoura, mais tarde a fuga para o Egipto, a perda de Jesus no Templo, a dor imensa da morte na Cruz.


A família de Nazaré, apesar das dificuldades, soube sempre superar obstáculos e vencer dificuldades, cumprindo a vontade de Deus Pai.


Peçamos a Nossa Senhora para que todas as famílias humanas, apesar das dificuldades que os tempos modernos lhe colocam, saibam manter-se fiéis a si próprias, sejam capazes de cumprir a missão de desenvolver uma civilização do Amor, defendendo valores como a fidelidade, a fecundidade, a doação aos outros e a preservação da vida. 

3.º MISTÉRIO: Descida do Espírito Santo

A Família Cristã nasce do Sacramento do Matrimónio pela doação mútua dos esposos, por um amor comunhão que é prolongado nos filhos, formando uma comunidade de vida e de amor inspirada no Amor Divino.


A família é uma fonte onde “brota e cresce a vida, no exercício generoso e responsável de paternidade e maternidade” e constitui um factor sempre renovado de esperança para o futuro da humanidade. Por isso a aliança entre homem e mulher deve ser realizada por vocação.


Todos temos por obrigação agir na Educação Cristã de base, na preparação inicial e depois na preparação próxima do Matrimónio, dando a conhecer a natureza, as exigências reais e as responsabilidades do sacramento e da vida familiar.


Rezemos à Virgem Maria, para que todas as famílias sejam capazes de procurar formação cristã e de criar condições para que os filhos vocacionados para o Matrimónio descubram em Deus o amor verdadeiro e se preparem para formar famílias verdadeiramente cristãs, onde reine o amor e a paz, a concórdia e onde cada pessoa é reconhecida, aceite e respeitada. 

4.º MISTÉRIO: Assunção de Nossa Senhora

 A Família Cristã deve assumir-se como Igreja Doméstica, devendo formar dentro de si uma comunhão de amor entre os esposos e prolongada nos filhos e ser comunidade de diálogo com Deus.


A Família Cristã tem uma dupla missão: fazer com que ela própria se santifique através da oração e dos sacramentos e ao mesmo tempo ser sinal para o Mundo, ou seja, ajudar outras famílias.

Num tempo dominado pelo laicismo e pelo egoísmo redutor do anúncio e aplicação do Evangelho à vida do Homem, a Família Cristã deve ser o primeiro lugar de catequese, onde se aprende a verdade, a bondade e esperança numa vida bem-aventurada. Forma-se assim verdadeira comunidade crente e evangelizadora que se dá a si mesma e também à Igreja e ao Mundo, para que possa realizar a sua função de formação individual, colectiva e espiritual, participando na construção de uma sociedade mais justa e fraterna, segundo os planos de Deus.


Rezemos este mistério para que através de Maria, todas as famílias sejam lares onde a Palavra de Deus seja ensinada e vivida no dia-a-dia, lares onde a Palavra de Deus seja luz e farol, e sejam verdadeiras experiências de comunhão de vida e de amor.

5.º MISTÉRIO: Coroação de Nossa Senhora
A Família Cristã tem o compromisso sério de não viver só para si mas também de ajudar os que a rodeiam.

Temos que fazer algo para que a família seja respeitada, para tentar diminuir os sofrimentos, para amparar e ajudar os que sofrem, para inventar modos de aliviar o sofrimento das crianças vítimas da falta de amor, a solidão dos velhinhos, a tristeza dos doentes, a dor dos que sentem a sua vida desrespeitada mas não têm voz nem força para se defenderem. Todos nos devemos perguntar o que podemos ou devemos fazer.


Rezemos para que a Virgem Mãe interceda por nós ao Espírito Santo, para que tenhamos discernimento, imaginação e força de vontade para podermos de algum modo, ajudar e consolar os que sofrem, para que nos ajude a agir e a não ficarmos comodamente instalados no conforto das nossas casas.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que as famílias, principalmente os esposos, aprendam o valor da fidelidade no amor. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Oração conclusiva

Deus, família de amor, fazei que cada um de nós se comprometa verdadeiramente com o bem da família. Que ela seja para todos o lugar do encontro e do bem estar, à imagem da família divina e da família de Nazaré. PNSJC

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

21 de Maio - segunda-feira

A solidariedade é paciente
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:

A Encarnação de Deus em Jesus é, sem dúvida, o ponto principal da nossa fé. Ao encarnar, Jesus tornou-se homem, aceitou a caminhada humilde que começa na concepção no seio materno. Ser homem implica tornar-se criança. E o que significa “ser uma criança”? É, antes de tudo, total dependência, necessidade da solidariedade, da ajuda, de recorrer à paciência dos outros. Como criança, Jesus vem não só de Deus mas, também, do ventre de uma mulher, da qual recebeu um corpo de carne, ossos e sangue, onde o seu coração batia e o seu comportamento se iria deixar conduzir pela sua palavra. Deus recebeu a vida da vida de outro ser humano. Essa dependência de outros significa que Jesus recebeu, também, a marca da sua natureza humana e, em última instância, da sua Mãe a Virgem Santíssima. 

Maria, a Mãe da Igreja, que reza o Magnificat e dá Glória Àquele que deitou o olhar sobre a sua humilde serva, convida-nos hoje e sempre à oração solidária a favor daqueles que sofrem, aos “menos” deste mundo. Maria, a Senhora do bom conselho, quer ser a nossa paciente medianeira por isso, rezemos para que seja feita, hoje e sempre, a vontade do Pai. 

Recitação do Terço 

Mistérios Gozosos
1º Mistério – A Encarnação do Filho de Deus

Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: “Salve, ó cheia de graça, o Senhor está contigo”. Ao ouvir estas palavras, ela perturbou-se e inquiria de si própria o que significava tal saudação. Disse-lhe o anjo: “Maria, não temas, pois achaste graça diante de Deus. Hás-de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual porás o nome de Jesus. Será grande e vai chamar-se Filho do Altíssimo…”.

Maria disse ao anjo: “como será isso, se eu não conheço homem?”. O anjo respondeu-lhe: “O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer é Santo e será chamado Filho de Deus…”.

Maria disse, então: “Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra”.

Maria é sem dúvida a maior de todas as criaturas, foi a eleita de Deus, para ser a Mãe de Jesus. A divina maternidade de Maria é enorme porque a aceitou com responsabilidade e em total liberdade. De facto, para Deus não existem grandezas sem compromisso assumido responsavelmente.

Que cada um de nós procure imitar Maria, assumindo os compromissos em atitude de serviço e total aceitação da vontade de Deus. Que ninguém se desculpe com falsas razões. Se queremos dar Glória a Deus e lutar pela salvação dos nossos irmãos, peçamos, neste mistério, a Maria que, com paciência, sem medos nem temores injustificados, nos disponibilizemos a aceitar todos os dias os desafios do Pai. Realmente nada é impossível para quem confia no poder de Deus.

2.º Mistério – A Visitação de Maria à sua Prima Isabel

Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma cidade da Judeia. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou-lhe de alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Então erguendo a voz, exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. E donde me é dado que venha ter comigo a mãe do meu Senhor? Pois, logo que chegou aos meus ouvidos a tua saudação, o menino saltou de alegria no meu seio. Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o que foi dito da parte do Senhor”

Maria depois de ter concebido Jesus, o Filho de Deus, sentiu um grande desejo de o levar aos outros e, de imediato, partiu para casa da sua prima Isabel. Lá chegada, bastou a sua presença e a de Jesus no seu ventre, para que João Baptista se alegrasse antes de nascer.

Assim, Jesus, por intermédio de Maria, nos conceda a alegria de realizar em nós a sua missão salvadora: “feliz de ti que acreditaste” esta é a base para uma vida verdadeiramente cristã.

Com efeito, a História da Salvação está cheia de promessas para os que acreditam. No entanto, continuamos pobres de fé, peçamos neste mistério à Virgem Maria, que aumente a nossa fé nas promessas do Pai e na sua Caridade.
3.º Mistério – O Nascimento de Jesus em Belém

E, quando eles ali se encontravam, completaram-se os dias de ela dar à luz e teve o seu filho primogénito, que envolveu em panos e recostou numa manjedoura, por não haver lugar para eles na hospedaria. 

Bendita sejas Maria, em cujo ventre hospedaste Aquele que não cabe nem no Céu, nem na Terra; foi com o teu sangue, que o Filho de Deus se alimentou durante a maternidade Divina. Que o teu nome seja glorificado e a tua maternal paciência nos ampare sempre.

Pedimos-te neste mistério que nos ensines a ser humildes, a estar sempre ao lado dos mais pobres e a nunca ambicionar as “hospedarias luxuosas” deste mundo. Que a nossa vida seja um hino permanente à glória de Deus e que os homens nossos irmãos, encontrem em nós um sinal de esperança.

4.º Mistério – A Apresentação do Menino Jesus no Templo

Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentarem ao Senhor, conforme está escrito na Lei do Senhor: Todo o primogénito varão será consagrado ao Senhor e para oferecerem em sacrifício, como se diz na Lei do Senhor, duas rolas ou duas pombas.
Agora, por intermédio de Maria cumpriu-se aquilo que o anjo lhe havia dito, ainda antes de ter concebido: Ele chamar-se-á pelo nome de JESUS.

Que a Virgem Maria se digne apresentar-nos, pelo nosso nome, ao Senhor como oferta, com todos os nossos sacrifícios diários, com as nossas alegrias, as nossas tristezas, com os nossos trabalhos e angústias.

Peçamos a Maria, neste mistério a ser sempre fiéis no cumprimento dos nossos deveres, para com os nossos irmãos e para com o Senhor, como ela fez quando levou Jesus ao templo, a fim de cumprir com a Lei de Moisés.     

 5.º Mistério – O Menino Jesus Perdido e Encontrado no Templo

Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela festa da Páscoa. Quando Ele chegou aos doze anos, subiram até lá, segundo o costume da festa. Terminados esses dias, regressaram a casa e o menino ficou em Jerusalém, sem que os pais o soubessem. Pensando que Ele se encontrava na caravana, fizeram um dia de viagem e começaram a procurá-lo entre os parentes e conhecidos. Não o tendo encontrado, voltaram a Jerusalém, à sua procura.

Três dias depois, encontraram-no no templo, sentado entre os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes perguntas. Todos quantos o ouviam, estavam estupefactos com a sua inteligência e as suas respostas. 

Ao vê-lo, ficaram assombrados e sua mãe disse-lhe: “Filho, porque nos fizeste isto? Olha que teu pai e eu andávamos aflitos à tua procura!” Ele respondeu-lhes: “Por que me procuráveis? Não sabíeis que devia estar em casa de meu Pai?”. 

Mas eles não compreenderam as palavras que lhes disse.

Depois desceu com eles, voltou para Nazaré e era-lhes submisso. Sua mãe guardava todas estas coisas no seu coração. E Jesus crescia em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos homens.

Maria e José perderam Jesus, grande dor e aperto de coração. 

Os mesmos sentimentos devemos sentir também nós, quando nos afastamos de Jesus, quando não somos capazes de o encontrar em qualquer um dos nossos irmãos mais débeis.

Peçamos à Virgem Maria e a S. José, que nos ajudem com a sua maternal e paternal paciência a encontrar continuadamente Jesus, quer através da oração, quer pela prática dos sacramentos e escuta da Sua Palavra. 

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que a exemplo dela sejamos peritos em solidariedade. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 16, 29-33)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disseram os discípulos a Jesus:

«De facto agora falas abertamente, sem enigmas.

Agora vemos que sabes tudo

e não precisas que ninguém Te faça perguntas.

Por isso acreditamos que saíste de Deus».

Respondeu-lhes Jesus:

«Agora acreditais?

Vai chegar a hora — e já chegou —

em que sereis dispersos, cada um para seu lado,

e Me deixareis só;

mas Eu não estou só, porque o Pai está comigo.

Digo-vos isto, para que em Mim tenhais a paz.

No mundo sofrereis tribulações.

Mas tende confiança: Eu venci o mundo».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Maria é a mulher que tem muito para nos ensinar. A sua vida foi um exemplo de solidariedade e doação. Agradecidos por isso, aclamemo-la dizendo: Bendita sejais, Maria.

1. Pela vida de Maria, pela sua doação e pela aceitação dos planos de Deus, aclamemo-la:

2. Pelas provas sinceras do seu amor e solidariedade para com os mais fracos, aclamemo-la:

3. Pela intercessão das Bodas de Cana e pela intercessão que faz por nós, aclamemo-la:

4. Pela fidelidade até ao fim, pela presença confiante aos pés da cruz, aclamemo-la:

5. Pela sua presença maternal, na vida dos primeiros discípulos e na vida da Igreja, aclamemo-la: 
Oração conclusiva

Senhor Jesus Cristo, que vivestes sempre unido ao Pai e que percorrestes o caminho da cruz, paciente e confiante, fazei que saibamos não esmorecer diante das dificuldades. Dai-nos a força da fé, como Maria, que nos permite suportar pacientemente as mais duras provas do mundo. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

22 de Maio - terça-feira

A solidariedade é entrega
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Monição Inicial:

Maria foi «passivamente», isto é, pelo que sofreu, solidária, com os pobres. Antes de mais, com as mulheres da sua época, que, quer por motivos biológicos ou psicológicos, tinham sobre si a humilhação da sua esterilidade. Sentiu em si a humilhação da execução de seu Filho na cruz, e foi solidária com tantos crucificados que houve em Israel. Maria solidariza-se activamente com o crucificado e com os crucificados, pela «presença» junto à cruz, sem se envergonhar, nem atemorizar.

Recitação do Terço 

Mistérios Dolorosos

1º Mistério: A agonia de Jesus no Horto das Oliveiras

Jesus, em silêncio, profundamente contristado, reza ao pai: “Se é possível, afasta de Mim, este cálice. No entanto, não se faça a minha vontade, mas a Tua.”

O Evangelho não nos diz onde estaria Maria nesta hora. Mas temos a certeza que Maria, a mãe atenta de Jesus, a Senhora que guardava e meditava todas as coisas no seu coração, rezava também, removendo a sua entrega o seu “faça-se em mim, segundo a vossa vontade”, do memento da Anunciação.

Peçamos a Jesus e Maria que nos ensinem a rezar, a pedir com muita fé, força e coragem para, em todas as circunstâncias da nossa vida, aceitarmos com amor e cumprirmos fielmente a vontade de Deus.

2º Mistério: Flagelação de Jesus

Jesus, o inocente, é castigado, é maltratado.

Pilatos não vê culpa alguma Nele, mas quer ganhar a simpatia do povo e permite que seja castigado um inocente e libertado um salteador. Aqui começa a repressão brutal que, por amor de Jesus, hão-de sofrer milhões de mártires ao longo da história.

Peçamos a Jesus e a Maria por todas as pessoas que sofrem por causa da crueldade dos homens, rezemos, sobretudo, pelas vitimas da injustiça, violência e opressão.

3º Mistério: Coroação de espinhos
«Os soldados teceram uma coroa de espinhos, puseram-lha na cabeça e envolveram Jesus num manto de púrpura». E cuspiram-Lhe no rosto e batiam-lhe com a cana na cabeça.

Vemo-lo sem aspecto atraente, desprezado e abandonado pelos homens, como alguém habituado ao sofrimento. Ele tomou sobre si as nossas doenças, carregou as nossas dores.

Peçamos neste mistério a graça de suportar com humildade as injúrias e ofensas, ainda que injustas, mantendo sempre, como Maria, a dignidade.

4° Mistério: Jesus a caminho do calvário com a cruz aos ombros

Jesus, exausto, caminha pelas ruas de Jerusalém.

Maria carrega, no seu coração, o sofrimento e a humilhação, de seu filho. Sofre com Ele e para Ele... e, em silêncio, renova o seu SIM a Deus e aos homens.

Peçamos a Jesus e a Maria que nos ensine a transformar todos os momentos de sofrimento em horas colaborantes de redenção.

5° Mistério: Morte de Jesus
Por amor, Jesus entrega livremente a sua vida toda, até ao fim. “Tudo está consumado”.

Igualmente por amor, Maria solidariza-se profundamente e plenamente com o seu Filho. De pé, junto à cruz, entrega-se total e silenciosamente ao mistério de Deus. E a sua entrega é intercessão por todos os “crucificados” que, ao longo da história, sofreram e sofrem a opressão, a dor, a humilhação, a violência, o sofrimento e a morte.

Peçamos, a Jesus e a Maria um coração misericordioso e activamente solidário com todos os que sofrem.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que a exemplo dela saibamos dar a nossa vida a Deus, porque a solidariedade que Maria viveu testemunhou-a na sua entrega total. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 17, 1-11a)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, Jesus ergueu os olhos ao Céu e disse: «Pai, chegou a hora.

Glorifica o teu Filho, para que o teu Filho Te glorifique e, pelo poder que Lhe deste sobre toda a criatura, Ele dê a vida eterna a todos os que Lhe confiaste. É esta a vida eterna: que Te conheçam a Ti, único Deus verdadeiro, e Aquele que enviaste, Jesus Cristo. Eu glorifiquei-Te sobre a terra, consumando a obra que Me encarregaste de realizar. E agora, Pai, glorifica-Me junto de Ti mesmo com aquela glória que tinha em Ti, antes que houvesse mundo. Manifestei o teu nome aos homens que do mundo Me deste. Eram teus e Tu mos deste e eles guardam a tua palavra. Agora sabem que tudo quanto Me deste vem de Ti, porque lhes comuniquei as palavras que Me confiaste e eles receberam-nas: reconheceram verdadeiramente que saí de Ti e acreditaram que Me enviaste. É por eles que Eu rogo; não pelo mundo, mas por aqueles que Me deste, porque são teus. Tudo o que é meu é teu e tudo o que é teu é meu; e neles sou glorificado. Eu já não estou no mundo, mas eles estão no mundo, enquanto Eu vou para Ti».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Maria é a mulher de coração confiante. Peçamos, por sua intercessão, ao Pai a graça de vivermos despojados do nosso egoísmo empenhando a nossa vida numa entrega total aos outros. Digamos: Fazei-nos viver no amor.
1. Pedimos pela Igreja, para que sustente o seu anúncio na Palavra transformadora de Jesus que impulsiona cada um a entregar-se aos irmãos. Oremos.

2. Pedimos pela paz e reconciliação entre as pessoas e entre os povos vivendo a solidariedade. Oremos.

3. Pedimos pelos pobres e refugiados, para que encontrem na solidariedade humana dos seus semelhantes o lugar para aprenderem a ternura de Deus. Oremos.

4. Pedimos pelas famílias cristãs, que querem ser cada vez mais solidárias, para que sejam espaço de escuta atenta e obediência alegre ao chamamento de Deus. Oremos.

Oração conclusiva

Deus fonte de amor, que manifestastes a Vossa solidariedade para connosco na entrega do Vosso Filho, fazei que saibamos merecer tão grande prova de amor. Que Maria seja para nós o exemplo de confiança e aceitação da Vossa santa vontade. PNSJC 

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

23 de Maio - quarta-feira

A solidariedade não é inveja
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Monição Inicial:

Os mistérios gloriosos alimentam nos crentes a esperança da meta final para onde caminhamos solidários como membros do Povo de Deus que é a Igreja. Isto deve levar-nos a dar um grande testemunho da “grande alegria” que vai dando sentido à nossa vida. 

Neste momento de oração saibamos alimentar espiritualmente a nossa vida para que possamos depois partir fortalecidos e renovados, acompanhados de Maria, a Mãe de Deus e nossa Mãe.

Recitação do Terço

Mistérios Gloriosos

1º Mistério: A ressurreição de Jesus

Tirando Nossa Senhora, poucos eram os próximos de Jesus que acreditavam, à partida, na ressurreição. A Igreja retoma agora o seu caminho para anunciar Cristo ao mundo. Alegremo-nos com os outros porque Deus é amor, fonte de vida espiritual.

2º Mistério: A ascensão de Jesus

Passados 40 dias da ressurreição, Jesus levou os discípulos até Betânia, abençoou-os e subiu ao Céu, donde viera. Este é o caminho que Deus nos traça: chagar um dia a contemplar a glória de Deus e vê-lo face a face, como a um amigo.

3º Mistério: A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora e os Apóstolos

Há muito quem reze mas poucos que se preocupem com os outros. Neste ano dedicado à família solidária olhemos para Maria a Mãe e Mestra, a mulher que animou os Apóstolos no seguimento da missão que Jesus havia deixado.

Peçamos ao Divino Espírito Santo a graça de entender a mensagem de apostolado que o Senhor nos dirige para entendermos que ser cristão é ser enviado.

4º Mistério: A assunção de Nossa Senhora

Neste mistério, exprime-se a fé da Igreja, segundo a qual Maria está unida a Cristo por um vínculo indissolúvel.

Maria contribuiu, de um modo especial, para a união da Igreja peregrina com a comunhão dos santos, tendo já sido elevada ao céu.

Que Jesus, por meio da Virgem Maria, nos conceda a graça de aspirarmos sempre às coisas do alto e ajudemos os outros para merecerem, também, participar da sua glória.

5º Mistério: A coroação de Nossa Senhora

Não devemos pensar que a terra é a nossa morada permanente. Maria vive com os olhos fixos em Cristo conservando todas as coisas e ponderando-as em seu coração.

Peçamos-lhe, Ela que é a Mãe carinhosa, que olhe por nós e nos ajude a cumprir o mandamento do amor para com todos e a viver as promessas do nosso baptismo.   
P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que saibamos viver partilhando os dons que recebemos de Deus. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 17, 11b-19)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, Jesus ergueu os olhos ao Céu e orou deste modo:

«Pai santo, guarda-os em teu nome, o nome que Me deste,

para que sejam um, como Nós.

Quando Eu estava com eles, 

guardava-os em teu nome,

o nome que Me deste.

Guardei-os e nenhum deles se perdeu,

a não ser o filho da perdição;

e assim se cumpriu a Escritura.

Mas agora vou para Ti;

e digo isto no mundo,

para que eles tenham em si mesmos 

a plenitude da minha alegria.

Dei-lhes a tua palavra

e o mundo odiou-os, por não serem do mundo,

como Eu não sou do mundo.

Não peço que os tires do mundo, 

mas que os livres do mal.

Eles não são do mundo, 

como Eu não sou do mundo.

Consagra-os na verdade.

A tua palavra é a verdade.

Assim como Tu Me enviaste ao mundo,

também Eu os enviei ao mundo.

Eu consagro-Me por eles,

para que também eles sejam consagrados na verdade».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Na certeza da intercessão de Nossa Senhora e conscientes das nossas dificuldades de sermos cristãos verdadeiros seguindo Jesus, o nosso Mestre, supliquemos, na certeza de que somos escutados, e digamos: Atendei, ó Mãe, a nossa prece.

1. Porque temos consciência que ser cristão verdadeiro é primeiramente amar-Te na nossa família e permanecer conTigo, nós Vos pedimos:

2. Porque somos ramos da verdadeira Videira que é Jesus, Vosso Filho, e precisamos de viver em solidariedade com todos os ramos, nós Vos pedimos:

3. Porque Jesus é o “caminho, a verdade e a vida” e precisamos de seguir por Ele para chegar ao Pai, nós Vos pedimos:

4. Porque as famílias do nosso tempo precisam de acreditar na palavra de Jesus uma vez que só dela poderemos renascer, nós Vos pedimos:

5. Porque o mundo precisa de exemplos de entrega de vida e de solidariedade sincera, generosa e verdadeira, nós Vos pedimos:

Oração conclusiva

Senhor Jesus Cristo, que na vossa doação no alto da Cruz destes-nos o exemplo do desprendimento e do amor gratuito, fazei que, à imagem de Maria, saibamos colocar de lado o nosso egoísmo e a nossa inveja e saibamos viver em solidariedade permanente. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Amem.
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

24 de Maio - quinta-feira

A solidariedade não busca o próprio interesse
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Monição Inicial:


Da família é irradiada uma luz, que ilumina todos os caminhos. O amor é a estrela que dá luz e aquece o coração dos pais e dos seus filhos, guiando-os pelos caminhos do estudo, da educação cívica e religiosa, sempre com o objectivo de ir ao encontro da felicidade.

Mas, só podemos ser felizes se existir solidariedade e esta for gerada no interior das nossas famílias, sendo os pais os grandes mestres que ajudam, não só com ensinamentos mas, com os seus exemplos de diálogo, de partilha, de disponibilidade para os outros e para a sua comunidade.
Recitação do Terço
Mistérios Luminosos

1º Mistério: O Baptismo de Jesus


Neste primeiro mistério, vamos pedir a Maria que nos ajude a ser solidários, ganhando a capacidade se saber perder, deixando de dizer “o meu” e passar a dizer “o nosso”; e ter a capacidade de sofrer na ajuda aos outros oferecendo o nosso tempo, o trabalho e a vida.
2º Mistério: O Milagre das Bodas de Cana


Neste segundo mistério, oremos para que nas famílias exista um espaço de oração e contemplação de Maria e, neste espaço, se permita às pessoas olharem umas para as outras do mesmo modo que olham para Deus, suportados por um olhar de diálogo, de perdão e de amor solidário.
3º Mistério: A Proclamação do reino de Deus e convite à conversão


Neste terceiro mistério, pedimos para que a solidariedade nos ajude a enriquecer cada vez mais, repartindo o que possuímos, não dando apenas bens materiais mas, também, ensinamentos, condições e caminhos para que as pessoas possam ser cada vez mais felizes.
4º Mistério: A Transfiguração de Jesus


Neste quanto mistério pensemos no seguinte: quando quisermos fazer solidariedade para sermos bem vistos ou porque dá jeito peçamos a Maria que nos ajude a procurar o caminho da solidariedade desinteressada, procurando que ela seja unicamente uma vontade própria de ajudar e não apenas uma satisfação momentânea.
5º Mistério: A Instituição da Eucaristia


Neste quinto mistério, vamos ter presente os governantes das nações que usam a economia de marcado apenas para o enriquecimento dos seus países. Peçamos para que passem a sentir necessidade de transformar a economia numa ferramenta de desenvolvimento integral mas sempre com uma visão mais alargada beneficiando todos os povos, tornando a economia mais humana e solidária.
P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que saibamos viver a solidariedade que não busca o próprio interesse mas é livre e gratuita. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 17, 20-26)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

Jesus ergueu os olhos ao Céu e disse:

«Pai santo, não peço somente por eles,

mas também por aqueles que vão acreditar em Mim

por meio da sua palavra,

para que eles sejam todos um,

como Tu, Pai, o és em Mim e Eu em Ti,

para que também eles sejam um em Nós

e o mundo acredite que Tu Me enviaste.

Eu dei-lhes a glória que Tu Me deste,

para que sejam um, como Nós somos um:

Eu neles e Tu em Mim,

para que sejam consumados na unidade

e o mundo reconheça que Tu Me enviaste

e que os amaste como a Mim.

Pai, quero que onde Eu estou,

também estejam comigo os que Me deste,

para que vejam a minha glória, a glória que Me deste,

por Me teres amado antes da criação do mundo.

Pai justo, o mundo não Te conheceu, 

mas Eu conheci-Te

e estes reconheceram que Tu Me enviaste.

Dei-lhes a conhecer o teu nome e dá-lo-ei a conhecer,

para que o amor com que Me amaste esteja neles

e Eu esteja neles».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- De olhos postos na Sagrada Família de Nazaré, no seu modo de viver em solidariedade que não busca o próprio interesse, oremos a Deus, dizendo: Ouvi, Senhor, a nossa prece.

(Intervenção de dois leitores:)

1. Revesti-vos de sentimentos de bondade.

2. Senhor, que as palavras e acções das nossas famílias levem uma grande carga de bondade. Oremos.

1. Revesti-vos de paciência.

2. Senhor, que as nossas famílias tenham a paciência que mantém na serenidade. 

Oremos.

1. Suportai-vos uns aos outros.

2. Senhor, que nos ajudemos uns aos outros em espírito solidário. 

Oremos.

1. Perdoai-vos mutuamente.

2. Senhor, que o nosso perdão seja a imagem do Vosso perdão generoso. 

Oremos.

Oração conclusiva

Deus de amor e nossa redenção, que Vos destes totalmente a nós na encarnação do Vosso Filho, nascido do seio de Maria, nossa Mãe, fazei que, como Maria, saibamos dar Jesus ao mundo de hoje tão sedento da vossa presença e do vosso amor. PNSJC

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

25 de Maio - sexta-feira

A solidariedade não guarda rancor
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Monição Inicial:


Vamos, nesta noite, mais uma vez meditar os mistérios de Cristo, que são também os mistérios de Sua Mãe, Maria, a quem dedicamos de forma especial este mês de Maio.


Maria gera a Vida, é Mãe da Palavra nascida na Família de Nazaré; é a doação total, topo do espírito solidário bem expresso no episódio da “Anunciação do Anjo”: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a Tua palavra».
Maria é serva, mas não de um desígnio humano qualquer. É serva segundo a vontade de Deus. Com o seu “sim”, realizou-se o Mistério da Incarnação, e da solidariedade de Maria nasceu a “solidariedade máxima”, a Redenção no Sacrifício da Cruz.

Nesta Sexta-Feira vamos reviver a Paixão e Morte de Jesus, acompanhada bem de perto por Sua Mãe, e sentir toda a força regeneradora e salvadora da Cruz.


Vamos meditar os Mistérios Dolorosos.

Recitação do terço
Mistérios Dolorosos

1º Mistério: A Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras


Neste mistério recordemos a angústia de Jesus perante o espectro da paixão e morte.


Na nossa vida sofremos a angústia de incompreensões e traições, e somos tentados a reagir segundo a lógica da resposta na mesma moeda.


Meditemos na angústia de Jesus, acompanhado pelos discípulos e certamente por Sua Mãe, e inspirados na Sua força e amor, mesmo aos opositores, aprendamos a ser solidários com os que se nos opõem e abramos o coração à solidariedade que é a antítese do rancor ou ódio.

2º Mistério: A Flagelação de Jesus


Quantas vezes somos castigados e sobrecarregados física e animicamente, por vezes de forma injusta, no trabalho ou no relacionamento social mais diverso.


Meditando na flagelação de Jesus, e por intercessão de Maria, Sua Mãe, solidária com o Seu sofrimento, procuremos força física e espiritual para resolver diferendos sem rancor, e com a força do amor ir em busca da vitória da razão e da justiça.
3º Mistério: A Coroação de Espinhos


Somos muitas vezes confrontados no nosso meio, na nossa comunidade, com situações de troça e escárnio, porventura mesmo por causa da nossa fé, da nossa fidelidade ao ideal cristão.


Àqueles que troçam ou se riem de nós, respondamos sem rancor, e antes com mais firmeza na fé que nos ajuda a reconhecer em Cristo o Filho de Deus humanizado, nascido do ventre solidário de Maria.

4º Mistério: Jesus a Caminho do Calvário


Cristo, incompreendido pelos seus conterrâneos, tomado como perturbador da ordem pública e malfeitor, lá foi subindo a cruz do máximo sacrifício para o Calvário.


Espantosa resposta a tamanha injustiça, fora de toda a lógica humana!


E nós, como reagimos quando nos fazem mal ou somos maltratados? Com rancor? Maus-tratos?


Como Simão de Cirene peguemos também a Cruz de Cristo, e com Maria por perto, subamos o caminho do Calvário, o caminho da máxima solidariedade.

5º Mistério: Crucificação e Morte de Jesus


Já perto do fim do Seu sacrifício, depois de toda a espécie de maledicência e atrocidades, Jesus foi dizendo: «Pai, perdoa-lhes, que não sabem o que fazem».


Hoje e sempre devemos ter presente esta súplica amorosa de Jesus, intercedendo por nós que respondemos tantas vezes com ódio ou rancor às contrariedades e ofensas com que somos confrontados.


Com Maria aos pés da Cruz, Mãe destroçada pela perda dum filho, e Filho de Deus, mas solidária com a Sua missão redentora, cultivemos um espírito de solidariedade na família e na comunidade, caminho para a “Civilização do Amor” e, como Jesus, possamos dizer um dia: «Pai, nas Tuas mãos entrego o Meu espírito!». 

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que na vida de todos os dias, à luz dos ensinamentos do mestre, vivamos a solidariedade que não guarda rancor. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Jo 21, 15-19)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Quando Jesus Se manifestou aos seus discípulos junto ao mar de Tiberíades, depois de comerem, perguntou a Simão Pedro: «Simão, filho de João, amas-Me tu mais do que estes?» Ele respondeu-Lhe:

«Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo». Disse-lhe Jesus: «Apascenta os meus cordeiros». Voltou a perguntar-lhe segunda vez: «Simão, filho de João, tu amas-Me?» Ele respondeu-Lhe: «Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo». Disse-lhe Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas». Perguntou-lhe pela terceira vez: «Simão, filho de João, tu amas-Me?» Pedro entristeceu-se por Jesus lhe ter perguntado pela terceira vez se O amava e respondeu-Lhe: «Senhor, Tu sabes tudo, bem sabes que Te amo». Disse-lhe Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas. Em verdade, em verdade te digo: Quando eras mais novo, tu mesmo te cingias e andavas por onde querias; mas quando fores mais velho, estenderás a mão e outro te cingirá

e te levará para onde não queres». Jesus disse isto para indicar o género de morte com que Pedro havia de dar glória a Deus. Dito isto, acrescentou: «Segue-Me». Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Oremos a Deus, por intercessão de Maria, pelas nossas famílias e pelas do mundo inteiro e digamos com confiança: Santa Maria, rogai por nós.

1. Por todas as famílias da terra, para que sejam verdadeiros lugares de vida onde se nasce e cresce e onde se aprende o valor da solidariedade e da fraternidade. Oremos.

2. Por todas as famílias, para que lhes seja concedido o dom da harmonia e da paz, e sejam no mundo um fermento novo. Oremos.

3. Pelos esposos, para que a exemplo de Joaquim e Ana, pais de Maria, encontrem em Deus a luz que brilha nas trevas. Oremos.

4. Pelos filhos, para que como Maria, a predilecta de Deus, sejam na família uma presença abençoada e alegre. Oremos.

5. Pelas famílias que sofrem por causa dos flagelos dos divórcios, das desavenças, da pobreza, das fugas de casa e do desemprego, para que sintam a presença e ajuda de Deus que solidariamente não as abandona. Oremos.

Oração conclusiva

Senhor Jesus Cristo, que em Maria tivestes um apoio seguro e uma discípula fiel, fazei, por sua intercessão, que a nossa vida seja oportunidade de comunhão e solidariedade para quantos se aproximam de nós. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

26 de Maio - sábado

A solidariedade não é injusta
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Monição Inicial:

A justiça é uma virtude moral que procura dar à comunidade a que se pertence e a todas as pessoas, aquilo que lhes é estritamente devida e por isso exigível.

Compete a nós, seguidores de Cristo, o verdadeiro Justo, não só praticar a justiça e lutar por ela, mas vivificá-la peta amor, tendo em vista a construção de uma sociedade que reconheça a dignidade da pessoa e os valores irrenunciáveis para a sua plena realização "enquanto não se “estabelecem os novos céus e a nova terra" onde existirá a ordem definitiva da justiça do amor e da paz.

Recitação do terço

Mistérios Gozosos

1 ° Mistério: A Anunciação do Anjo a Nossa Senhora


Maria disse Sim e Jesus nasceu “para renovar todas as coisas”.

Senhor, que o Sim dado no dia a dia da nossa vida familiar, seja um compromisso solidário e generoso para a construção da paz. Paz que deve unir a família solidária e daí irradiar para a comunidade.

2° Mistério - A visita de Nossa Senhora a sua prima Santa Isabel
Impelida pela caridade, Maria dirige-se à casa de sua parente e aí é recebida com toda a justiça em saudações de alegria.

Senhor, que também saibamos acolher em nossas casas, com solidariedade, todos aqueles que se aproximam de nós e, assim, darmos testemunho da família solidária.

3° Mistério - O nascimento de Jesus em Belém


Maria parte de sua casa em Nazaré e chega a Belém onde todas as portas se fecham porque ninguém se quer incomodar a acolher aquela jovem aflita, prestes a ser mãe.


Quantas vezes, o “não estou para me incomodar” impede a construção da justiça!

Senhor, que as famílias sejam solidárias, generosas, atentas às necessidades do outro e assim, possam cantar “Glória a Deus e paz na terra aos homens de boa vontade”
4º Mistério - A apresentação do Menino Jesus no Templo

O velho Simeão, um homem justo, olha para Jesus e vê n' Ele a luz para iluminar o mundo.

É esta luz que vem de Jesus e chega até nós que nos torna capazes de construir a justiça iluminada pelo amor do Espírito.

Senhor, que tenhamos sempre bem presente que não é possível a solidariedade na família sem a luz e a graça de Jesus.

5º Mistério - O encontro do Menino Jesus entre os doutores
José e Maria, aflitos e angustiados não entenderam as palavras de Jesus. Pois, também nós, cristãos do séc. XXI, temos dificuldade em entender o que vemos e ouvimos, pois o lobo da injustiça chega até nós vestido com a pele do cordeiro. Alguns exemplos:

. Aborto - interesses da mãe ou direito à vida do filho?

. Eutanásia - morte fácil ou aceitação do sofrimento?

. Manipulação genética - avanço da ciência ou respeito pela vida?

. Terrorismo -libertação das injustiças ou violência gratuita?

. Amor - amor livre e o direito à diferença ou amor comprometido, fiel e fecundo?

. Trabalho - primazia do lucro ou realização pessoal em sociedade? '

Ouçamos o que nos diz a nossa mãe Igreja e em simultâneo digamos como o fez outrora o grande rei Salomão: “Dai-me Senhor um coração justo para saber o que está bem e o que está mal” pois, é na procura humilde do esclarecimento mútuo que se perspectiva a construção da família solidária.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que como Ela as famílias saibam desempenhar a sua missão educativa na transmissão da fé aos seus filhos. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Oração conclusiva

Obrigado, Senhor, por este tempo de oração porque recebemos a ajuda do teu Espírito e porque percebemos coisas novas e nos entusiasmamos, por dentro, no teu mor e no teu serviço.

Dá-nos, Senhor, a graça de colaborar no Reino, de viver unidos a Jesus Ressuscitado, de sentir na vida a acção do Espírito. Ajuda-nos a testemunhar a alegria do Ressuscitado, a sua vida nova. Renova em nós a graça do Pentecostes. Ámen. 

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

27 de Maio – domingo Pentecostes

A solidariedade é compreensão
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Monição Inicial:

Senhor Jesus ressuscitado, vivo e glorioso, vem em nosso auxílio para podermos contemplar a tua Ressurreição, os mistérios da tua vida nova e da tua glória.

Espírito Divino, fogo da manhã de Pentecostes, ajuda-nos a contemplar os mistérios de Cristo e de Maria. Faz-Te presente no nosso interior para nos ajudares a reflectir, a rezar, a meditar; faz-Te presente para nos ajudares a compreender e viver a grandeza da solidariedade, e da compreensão vividas por Maria. Ela está presente nas bodas de Caná, junto à cruz, na manhã de Pentecostes e sempre atenta ao sopro do Espírito, às necessidades humanas, às nossas necessidades. 

Ensina-nos e ajuda-nos Mãe a viver como Tu em solidariedade e compreensão para com todos os que passam na nossa vida de cada dia.

Recitação do Terço
Mistérios Gloriosos

1º Mistério: Ressurreição de Jesus
“Ide dizer aos meus irmãos que partam para a Galileia; lá Me vereis”.

A Ressurreição de Jesus é a fonte de vida, é a vitória sobre a morte, a origem da alegria Pascal; é o mistério do encontro, do envio, da missão solidária. Encontrá-Lo implica sempre a necessidade de O dar a conhecer e de fazer tudo para que os outros vivam em Jesus e com Jesus. Que faço de concreto para que outros O conheçam e amem? 

2º Mistério: Ascensão de Jesus
Jesus tinha vindo do Pai e, agora, volta ao seio do Pai. 

Elevado ao Céu, Jesus começa a exercer o seu Pontificado, a ser Mediador entre Deus Pai e os homens. Ele pede e intercede por nós e deixa-nos a missão de sermos anunciadores da Sua Palavra: “Ide por todo o mundo, baptizai, fazei discípulos”. 

Somos assim convidados por Ele, a anunciá-Lo através da nossa vida de testemunho, compreensão e doação aos outros, especialmente na nossa família e onde Cristo não é conhecido nem amado. 

Como vivo e anuncio Cristo Glorioso? O meu testemunho é de ressurreição e de fé viva n’Aquele que subiu ao Céu? 

3º Mistério: Descida do Espírito Santo
A vinda do Espírito Santo na manhã de Pentecostes, sobre Nossa Senhora e os apóstolos, é o início da Igreja. É o Espírito que vai transformar a vida e os corações dos apóstolos e dos discípulos. O mesmo Espírito foi-nos concedido no dia do nosso Baptismo e, é Ele o agente da evangelização e mestre da oração. É quem nos ajuda a perceber a Palavra de Deus e a rezá-la; é Ele que nos move à solidariedade perante as dificuldades e necessidades dos outros. 

Na minha Paróquia, sou compreensivo e solidário para com os mais débeis e necessitados? Abro-me aos desafios que me são feitos pelos Párocos, para que outros tenham mais vida e a tenham em abundância? 

4º Mistério: Assunção de Nossa Senhora
Maria toda bela, pura, santa e imaculada, tinha que ser elevada ao céu, em corpo e alma e vive agora glorificada no seio da Trindade.

Elevada ao Céu, a Senhora não esquece os seus filhos porque é Mãe da humanidade, da Igreja. Glorificada no Céu, como Mãe solícita, atenta e compreensiva, pede e reza por nós; intercede pelos homens e mulheres, pela Igreja e pelo mundo. Podemos assim com filial confiança, em todas as circunstâncias, acolhermo-nos à sua protecção maternal.

O meu amor por Maria, leva-Me a ser humilde, serviçal, misericordioso?  

5º Mistério: Coroação de Nossa Senhora
A Mãe do Rei e Senhor de todas as coisas é Rainha e Rainha do Céu e da Terra.

Maria é Rainha porque foi serva humilde. Deus exalta e glorifica os pequenos e humildes, por isso olhou para a pequenez da sua humilde serva.

Nossa Senhora quer instaurar o Reino de Seu Filho. Ela quer vassalos, colaboradores, quer homens e mulheres que trabalhem por Cristo Rei. Maria Rainha quer que façamos crescer o Reino de Seu Filho de modo a que se estenda à terra inteira, ao coração de todos os homens, ao seio das famílias.

Como tem sido a minha colaboração nesta Igreja a que pertenço? Sou compreensivo para com esta Igreja também pecadora e aceito os desafios que me são feitos?

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que saibamos testemunhar na nossa vida e nas nossas relações a compreensão e a solidariedade. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Oração conclusiva

Obrigado, Senhor, por este tempo de oração porque recebemos a ajuda do teu Espírito e porque percebemos coisas novas e nos entusiasmamos, por dentro, no teu mor e no teu serviço.

Dá-nos, Senhor, a graça de colaborar no Reino, de viver unidos a Jesus Ressuscitado, de sentir na vida a acção do Espírito. Ajuda-nos a testemunhar a alegria do Ressuscitado, a sua vida nova. Renova em nós a graça do Pentecostes. Ámen. 

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

28 de Maio - segunda-feira

Ser cristão é ser testemunha à imagem de Maria
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Monição Inicial:

Vamos rezar o terço junto de Maria e com Maria, a Mulher da fidelidade a Deus, a Mulher do Sim, a Mãe de Jesus e nossa Mãe.

Na Cruz, Jesus deu-nos Maria por Mãe: Filho eis aí a tua Mãe. No Baptismo tomamo-nos irmãos e irmãs de Jesus e filhos da Virgem Maria. Com ela, e imitando o Seu exemplo, queremos ser cristãos autênticos, testemunhas de Jesus presente no meio de nós e em nós. Dos Mistérios Gozosos irradia a alegria do acontecimento de JESUS feito Homem a proclamar a Boa Notícia e a lembrar-nos que temos de evangelizar pela palavra e pelo testemunho da nossa vida cristã.

Recitação do Terço
Mistérios Gozosos

1º Mistério: O Anjo anuncia a Maria, que Ela vai ser Mãe de Jesus.

Alegra-Te, ó cheia de Graça, o Senhor está contigo!...Hás-de conceber no Teu seio e dar à luz um Filho, ao qual porás o nome de Jesus.

A alegria inundou neste momento o coração da Virgem Mãe que confiou na Palavra vinda de Deus. Peçamos a Maria que nos ajude a ser cristãos atentos à Palavra de Deus e anunciadores do Evangelho.

2° Mistério: Maria Visita a Sua prima, Santa Isabel.

Quando Maria saudou Isabel, o menino saltou de alegria no seio de Isabel que ficou cheia do Espírito Santo e voltando-se para Maria disse: Tu és a bendita entre as mulheres e o fruto do teu ventre é bendito: é Jesus, o Salvador.

Maria, Mãe da Alegria, faz-nos transbordar de entusiasmo no anúncio do Reino de Jesus Cristo, Vivo e Ressuscitado. Aumenta a nossa fé e a nossa alegria.

3° Mistério: Jesus, o filho de Maria e nosso Salvador, nasce em Belém.
Maria deu à luz o Seu Filho. Envolveu-O em panos e colocou-O numa manjedoura,

porque não havia lugar para Ele na hospedaria.


Peçamos a Maria que nos ajude a ter um coração aonde Jesus possa morar. Agradeçamos a Jesus o ter vindo estabelecer a sua morada connosco.

4° Mistério: Maria leva Jesus ao Templo para consagrar a Deus o seu Filho.

Enquanto ali estavam, Simeão reconheceu-O como o Salvador, o Messias, Senhor. Maria, ajuda-nos a reconhecer Jesus na Palavra, na Eucaristia, nos irmãos, nos acontecimentos da vida. Ajuda-nos a anunciar a Sua presença em nós, com o testemunho da nossa vida.

5° Mistério: O Menino Jesus perdido e encontrado no Templo.

Tendo-O procurado durante três dias, encontraram-n'O sentado no meio dos doutores.

Peçamos a Maria que nos dê luz, para encontrar Jesus, nos momentos alegres e nos

momentos difíceis da nossa vida. Que como Ela, busquemos sempre Jesus.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que como Ela saibamos ser testemunhas de Jesus Cristo no nosso modo de viver o nosso dia a dia. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Mc 10, 17-27)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos

Naquele tempo, ia Jesus pôr-Se a caminho,

quando um homem se aproximou correndo,

ajoelhou diante d’Ele e Lhe perguntou:

«Bom Mestre, que hei-de fazer para alcançar a vida eterna?»

Jesus respondeu:

«Porque Me chamas bom? Ninguém é bom senão Deus.

Tu sabes os mandamentos:

‘Não mates; não cometas adultério; não roubes; 

não levantes falso testemunho; não cometas fraudes; honra pai e mãe’».

O homem disse a Jesus:

«Mestre, tudo isso tenho eu cumprido desde a juventude».

Jesus olhou para ele com simpatia e respondeu:

«Falta-te uma coisa: vai vender o que tens, dá o dinheiro aos pobres 

e terás um tesouro no Céu.

Depois, vem e segue-Me».

Ao ouvir estas palavras, o homem ficou abatido e retirou-se pesaroso, 

porque era muito rico.

Então Jesus, olhando à sua volta, disse aos discípulos:

«Como será difícil para os que têm riquezas entrar no reino de Deus!»

Os discípulos ficaram admirados com estas palavras.

Mas Jesus afirmou-lhes de novo:

«Meus filhos, como é difícil entrar no reino de Deus!

É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha

do que um rico entrar no reino de Deus».

Eles admiraram-se ainda mais e diziam uns aos outros:

«Quem pode então salvar-se?»

Fitando neles os olhos, Jesus respondeu:

«Aos homens é impossível, mas não a Deus, porque a Deus tudo é possível».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- A Maria Santíssima, Mãe da Igreja, supliquemos com confiança, para que Ela apresente ao Pai as nossas ânsias e necessidades. Digamos: Intercedei, por nós, ó Mãe.

1. Porque o Vosso Filho nos mandou ser sal da terra e luz do mundo e precisamos de força para cumprir esta nossa missão, nós Vos suplicamos: 

2. Porque pelo baptismo que recebemos temos o compromisso de ser verdadeiros evangelizadores e anunciadores da mensagem do vosso Filho, nós Vos suplicamos:
3. Porque não construímos a paz, não somos portadores da solidariedade e vivemos contrários à verdade fundamental de que Deus é amor, nós Vos suplicamos: 

4. Porque os outros devem ver em nós o amor do Vosso Filho que nos amou até ao fim e temos muitas dificuldades em imitá-Lo, nós Vos suplicamos:  
Oração conclusiva

Senhor Deus, que escolhestes Maria para Vossa e nossa Mãe fazei, por sua intercessão, que sejamos sensíveis, como Ela, às dores e angústias dos necessitados e sejamos solidários em todos os momentos da nossa vida. PNSJC
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

29 de Maio - terça-feira

Viver o compromisso na fidelidade à vocação
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Monição Inicial:

Todos recebemos um chamamento, todos vivemos uma vocação. Genericamente, do ponto de vista cristão, é uma vocação à filiação divina e, consequentemente a criar e a construir a família solidária. No fundo, a fidelidade à vocação é um compromisso a viver tudo o que somos e temos, no sentido de criar fraternidade e ser causa de felicidade para nós e para os outros: para isto nascemos; para isto vivemos; para isto estamos. Na verdade, este sentido de Deus e do outro é uma espécie de raiz do nosso ser cristão e consagrado.  

Recitação do Terço
Mistérios Dolorosos

1º Mistério: Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras
Provavelmente Nossa Senhora não sabia tanta teologia ou filosofia como nós. Mas, sabia muito bem uma coisa: o que queria! Mais: esse seu querer estava em consonância com a vontade de Deus e era a regra do seu viver quotidiano. Por isso, a Virgem Maria realizou na perfeição a vivência do que é ser família solidária e as três grandes atitudes quando se fala de vocação. Ser amada, chamada e enviada.

2º Mistério: Flagelação de Jesus
É o princípio e o fundamento de toda a vocação: sentir-se amado por Deus é abrir espaços infinitos de felicidade e de doação é construir famílias solidárias. Ora a Virgem Maria sentiu-se olhada, tocada e escolhida por esse Deus que vai dando dimensão cada vez mais profunda ao seu viver. Assim é na vida do consagrado. Esta, só faz sentido se é vivida neste compromisso de criar espaços de felicidade e de doação.

3º Mistério: Coroação de espinhos
Maria era muito jovem quando recebeu o convite mais significativo da sua vida: ser mãe do Messias, Mãe do Filho de Deus. Sem saber em pleno até onde poderia levar tal convite e tamanha responsabilidade, aceitou e fez da maternidade divina o âmago das suas respostas. No entanto, o chamamento de Deus tem um antes e um depois, porque a Virgem Maria foi lendo a vontade de Deus no dia a dia e meditando no seu coração tudo o que ocorria à sua volta. Para Nossa Senhora e para cada consagrado, viver é responder a um chamamento de amor, é ser fiel a este compromisso.

4º Mistério: Caminho para o Calvário com a cruz aos ombros
Quando o Deus bíblico bate à porta de alguém, não é para o deixar num sossego mais ou menos egocêntrico. Bem pelo contrário: toda a vocação comporta uma missão. Em Nossa Senhora e nos consagrados a vocação vai-se aprofundando em duplo sentido: no conhecimento cada vez mais íntimo e, por vezes desconcertante de Seu filho, no alargamento da maternidade a muitos outros filhos. Trata-se de uma maternidade permanentemente fecunda que queremos que construa a Família Solidária.

5º Mistério: Crucificação e Morte de Jesus
Como Maria, toda a mulher consagrada deve fazer contínua experiência duma espécie de tripé de toda a vocação cristã: sentir-se em todas as situações do quotidiano amada, chamada e enviada por Deus. O critério fundamental da vivência vocacional passa por aqui: querer o que Deus quer, estar onde Deus quer e viver como Deus quer. Ter, a exemplo de Maria, um ideal alto, nobre, à medida de Deus. Fazer com que a nossa vida coincida com o Projecto de Deus. Viver segundo a medida alta do ser cristão pois, só assim a presença da mulher consagrada no mundo será cativante.
P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que saibamos viver o nosso compromisso vocacional em fidelidade permanente. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Mc 10, 28-31)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos

Naquele tempo,

Pedro começou a dizer a Jesus:

«Vê como nós deixámos tudo para Te seguir».

Jesus respondeu:

«Em verdade vos digo:

Todo aquele que tiver deixado casa,

irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos ou terras,

por minha causa e por causa do Evangelho,

receberá cem vezes mais, já neste mundo,

em casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e terras,

juntamente com perseguições,

e, no mundo futuro, a vida eterna.

Muitos dos primeiros serão os últimos

e muitos dos últimos serão os primeiros».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces

P- Maria é bem aventurada porque acreditou e respondeu fielmente ao chamamento de Deus. Rezemos-lhe, agradecidos e confiados, dizendo: Bendita sejais, Senhora.
1. Pela grandeza do SIM de Maria e pela sua generosa disponibilidade à vontade de Deus, aclamemo-La: 

2. Pela sua prontidão em se reconhecer a serva do Senhor vivendo confiada na Palavra de Deus, aclamemo-La:

3. Pela solidariedade e amor de Maria que prontamente foi servir Santa Isabel e pela sua capacidade de dom e de entrega, aclamemo-La:

4. Pela aceitação silenciosa da pobreza do presépio, pelo doloroso exílio e por todas as contrariedades que, confiante suportou, aclamemo-La:

Oração conclusiva

Senhor Deus, nosso Pai e protector dai-nos a graça de responder com generosidade ao vosso chamamento. De Maria, fazei que aprendamos a doar-nos totalmente, a confiar e a responder sem reservas aceitando ser no mundo, sinal de Jesus que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.

30 de Maio - quarta-feira

Viver diariamente os valores da escola de Maria
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen

Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo

Monição Inicial:

Com Maria, a Virgem Fiel, vamos percorrer algumas passagens da vida de Jesus, procurando reflectir nos valores que Ela nos aponta no modo como seguiu Jesus.

Que estes momentos de oração comunitária sejam igualmente uma oportunidade para renovarmos a entrega das nossas vidas a Jesus e de refrescarmos o nosso compromisso com os valores que Maria diariamente nos ensina.

Recitação do Terço

Mistérios gloriosos
1° Mistério: A Ressurreição de Jesus

Com Maria vamos alegrar-nos com esta grande e boa notícia. Aquele Jesus que ofereceu a vida por cada um de nós. Esse mesmo Jesus Ressuscitou, está vivo para nos dar, nos confirmar na certeza de que sempre nos acompanha, ajuda... ama! Com Maria e como Maria vamos agradecer a Jesus o dom da Sua presença e pedir-Lhe, com o coração cheio de alegria, que nos ajude a abrirmo-nos cada vez mais aos outros, sobretudo aos que se sentem mais sós, tristes ou desanimados. Maria, Senhora da Alegria, entrega-nos a Jesus!

2° Mistério: A Ascensão de Jesus


Com Maria vamos alegrar-nos porque Jesus subiu ao céu para nos confiar a Seu Pai e nosso Pai e preparar a vinda do Espírito Santo. Como Maria queremos acreditar que, mesmo quando não O sentimos, Jesus está connosco, amando-nos com o que temos e somos. Com Maria vamos aprender a confiar e a transmitir confiança a todos os que se aproximem de nós. Maria, Senhora da Confiança e da Esperança, entrega-nos a Jesus!

3° Mistério: A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora e os Apóstolos.

Como Maria e os apóstolos, vamos abrir o nosso coração e toda a nossa vida ao Espírito Santo para que, como Maria, das nossas atitudes quotidianas brote compreensão, solidariedade, partilha, numa palavra, o Amor aos outros. Com Maria vamos pedir a Jesus que nos fortifique na certeza de que só seremos verdadeiramente felizes se nos abrirmos, sem defesas nem reticências, aos desafios de Deus. Maria de coração aberto às maravilhas do amor, entrega-nos a Jesus!

4º Mistério: A Assunção de Nossa Senhora

Com Maria queremos caminhar de mão dada com Jesus, para que com Ele ao nosso lado procuremos ser pessoas verdadeiramente delicadas, atentas às necessidades dos outros, prestáveis e amigas. Só assim poderemos ser "luz do mundo" e "sal da terra": luz que ilumina todos os caminhos, mesmo os mais obscuros e tortuosos e sal que dá sabor e sentido às realidades mais simples e humildes da vida quotidiana. Com Maria e como Maria, queremos caminhar em direcção ao Pai, que o mesmo é dizer em direcção à Felicidade e ao Amor. Maria, Senhora que nos guias em direcção ao Céu, entrega-nos a Jesus!

5º Mistério: A coroação de Nossa Senhora como rainha dos anjos e dos santos

Neste último mistério da oração de hoje, vamos agradecer a Jesus ter-nos dado Maria como Mãe. Uma Mãe que sempre nos acolhe, ampara e ama. Uma Mãe que no céu intercede por cada um de nós. Que Maria, nossa Mãe, nos ensine a viver como filhos delicados, atentos e agradecidos. Maria, Nossa Senhora, Mãe e Rainha de todos os homens, guarda-nos no teu coração e entrega-nos a Jesus.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que na sua escola aprendamos a seguir e a amar Jesus, tendo em conta a sua forma de se relacionar com todos os homens. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Mc 10, 32-45)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos

Naquele tempo, Jesus e os discípulos subiam a caminho de Jerusalém. Jesus ia à sua frente. Os discípulos estavam preocupados e aqueles que os acompanhavam iam com medo. Jesus tomou então novamente os Doze consigo e começou a dizer-lhes o que Lhe ia acontecer: «Vede que subimos para Jerusalém e o Filho do homem será entregue aos príncipes dos sacerdotes e aos escribas. Vão condená-l’O à morte e entregá-l’O aos gentios; hão-de escarnecê-l’O, cuspir-Lhe, açoitá-l’O e dar-Lhe a morte. Mas ao terceiro dia ressuscitará». Tiago e João, filhos de Zebedeu, aproximaram-se de Jesus e disseram-Lhe: «Mestre, nós queremos que nos faças o que Te vamos pedir». Jesus respondeu-lhes: «Que quereis que vos faça?» Eles responderam: «Concede-nos que, na tua glória, nos sentemos um à tua direita e outro à tua esquerda». Disse-lhes Jesus: «Não sabeis o que pedis. Podeis beber o cálice que Eu vou beber e receber o baptismo com que Eu vou ser baptizado?» Eles responderam-Lhe: «Podemos». Então Jesus disse-lhes: «Bebereis o cálice que Eu vou beber e sereis baptizados com o baptismo com que Eu vou ser baptizado. Mas sentar-se à minha direita ou à minha esquerda não Me pertence a Mim concedê-lo; é para aqueles a quem está reservado». Os outros dez, ouvindo isto, começaram a indignar-se contra Tiago e João. Jesus chamou-os e disse-lhes: «Sabeis que os que são considerados como chefes das nações exercem domínio sobre elas e os grandes fazem sentir sobre elas o seu poder. Não deve ser assim entre vós: quem entre vós quiser tornar-se grande, será vosso servo, e quem quiser entre vós ser o primeiro, será escravo de todos; porque o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida pela redenção de todos».

Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces
Irmãos, Maria é para cada um de nós um exemplo de vida. Rezemos-lhe dizendo: 

Maria, nossa Mãe, escutai a nossa prece.

(rezado por dois leitores)

1. Na escola de Maria aprendemos a dar ao mundo Jesus, como Salvador. 

2. Ensinai-nos, Senhora, a ser solidários ao anunciarmos Jesus. Oremos.

1. Na escola de Maria aprendemos a servir os outros. 

2. Ensinai-nos, Senhora, a deixar a nossa instalação para servir os necessitados. Oremos.

1. Na escola de Maria aprendemos a estar atentos às dificuldades dos outros.

2. Ensinai-nos, Senhora, a ser solícitos e solidários nos momentos de privação. Oremos.

1. Na escola da Maria aprendemos a seguir o caminho até ao fim.

2. Ensinai-nos, Senhora, a permanecer firmes com Jesus, até ao limite, até à Cruz. Oremos.
Oração conclusiva

Senhor Jesus Cristo, que sentiste a alegria de ter a tua Mãe junto de ti nas horas decisivas e fundamentais da tua vida, faz com que a sua presença e solidariedade maternal sejam, nas nossas lutas e dificuldades, a nossa força e alegria. Tu que vives e reinas na unidade do Espírito Santo.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.

A- Graças a Deus.

31 de Maio - quinta-feira

Com Maria permanecemos fiéis a Jesus
Saudação Inicial:

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Assembleia: Ámen.
Presidente: A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.
Assembleia: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Monição Inicial:

De uma reflexão com jovens acerca da família, na síntese final ficou o seguinte: Há famílias teledependentes: a casa está cheia de música, televisão, vídeos, internet. Cada um vai para onde mais gosta. Há famílias oficinas: a casa é uma continuação do trabalho. Não há tempo para nada senão para trabalhar. Há famílias colégio: os filhos ocupam o tempo apenas a fazer os deveres da escola. Não há tempo para mais nada. Há as famílias pensão: cada qual entra e sai quando lhe apetece. Às vezes juntam-se, mas é como se fossem estranhos.

          Apesar de pessimistas, estes tipos de família existem hoje cada vez mais. Famílias onde falta cada vez mais o convívio, a comunicação, a partilha. 

          Como seria a família de Nazaré? Diz-nos S. Lucas que Jesus crescia em idade, sabedoria e graça, agradando a Deus e aos homens. Isto só é possível numa família solidária onde o Amor de todos e para todos é o centro da vida familiar. Onde a fidelidade é o critério máximo de um projecto de vida habitado por Deus.

          Ao longo deste mês de Maio, através das mais variadas dinâmicas, fomos aprendendo com Maria a sermos promotores da solidariedade nas nossas famílias; a família biológica, a Igreja, a escola, a catequese entre outras. Vamos, hoje, na conclusão deste mês de oração mariana fazer este compromisso de como Maria, contribuirmos para uma maior vivência solidária na nossa familia.

Recitação do Terço
Mistérios Luminosos

1º Mistério: O Baptismo de Jesus

Maria é fiel ao projecto que Deus tem para si. Toda a sua vida é um sim que tem as suas expressões maiores na anunciação e na Páscoa. Se Deus quer faça-se em mim segundo a sua palavra. Ao contemplarmos o Baptismo de Jesus que marca o início da sua vida pública, como Maria digamos sempre um sim fiel a Deus. 

2º Mistério: O Milagre das Bodas de Cana

A fidelidade de Maria aos irmãos tem aqui uma das suas maiores expressões. Maria é uma mulher atenta às necessidades dos outros. Só Ela vê com os olhos do amor o que está para acontecer; a falta do vinho e com ele, da alegria entre as pessoas. Só Maria porque fiel sabe onde está a solução; em Jesus. Ela é mediadora; pede por nós e confia. Fazei o que Ele vos disser. Como Maria vivamos de forma profunda o amor aos irmãos traduzido em gestos de atenção e confiança.

3º Mistério: A Proclamação do reino de Deus e convite à conversão

A fidelidade de Maria vem-lhe de uma conversão permanente, de uma vida sempre a apontar para o Céu. É esta conversão que lhe permite construir o reino de Deus no serviço desinteressado, traduzido no encontro com sua prima Isabel. Como Maria, vejamos o reino de Deus como um caminhar em direcção a quem precisa de nós e através de uma permanente conversão de vida encontremos no irmão que necessita de nós o caminho mais próximo para Deus.

4º Mistério: A Transfiguração de Jesus

Maria está desposada de José. Nele, Maria descobre o homem do respeito, da atenção e do carinho. Ele é o berço ideal para que o mistério da Encarnação de Deus se possa realizar num tempo e espaço onde a infidelidade era motivo de repulsa total. É a fidelidade total de Maria a José que lhe permite ser o pai adoptivo que Jesus precisava. É a fidelidade de Maria a José que permite nele também uma grande transfiguração; já não temos um homem bom, temos um homem de amor total que recebe de braços abertos o Deus que se faz homem. Que a vivência do exemplo de Maria nos conceda a graça de ajudarmos as nossas famílias a viver o dom da fidelidade a Deus e aos irmãos.

5º Mistério: A Instituição da Eucaristia

Maria é sempre fiel. Porque fiel ao seu filho, Ela aceita à sua guarda e protecção, todos os filhos que Jesus lhe dá. Mulher eis os teus filhos e a partir daquele dia Maria recebeu-os a todos em sua casa, a Igreja. Maria está no cenáculo onde Jesus instituiu a Eucaristia, junto dos seus filhos quando Ele volta. Com Maria estejamos sempre aí para celebrarmos o grande dom e memorial que Jesus nos deixou, a eucaristia. Com Maria, permaneçamos sempre fiéis a Jesus.

P- Três Ave Marias a Nossa Senhora para que como Ela saibamos permanecer unidos a Jesus no caminhar concreto e diário da nossa vida. 

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho (Lc 1, 39-56)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente para a montanha, em direcção a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel.

Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino exultou-lhe no seio. Isabel ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em alta voz: «Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre.

Donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor? Na verdade, logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua saudação, o menino exultou de alegria no meu seio. Bem-aventurada aquela que acreditou no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito da parte do Senhor».

Maria disse então: «A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.

Porque pôs os olhos na humildade da sua serva: de hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações. O Todo-poderoso fez em mim maravilhas, Santo é o seu nome. A sua misericórdia se estende de geração em geração sobre aqueles que O temem. Manifestou o poder do seu braço e dispersou os soberbos. Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes. Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias. Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia, como tinha prometido a nossos pais, a Abraão e à sua descendência para sempre». Maria ficou junto de Isabel cerca de três meses. Depois regressou a sua casa. Palavra da salvação.

Breve silêncio

Preces/Compromisso (dois leitores alternadamente)

1- Em Maria encontramos o carinho de uma Mãe.

2- Ide e abri os vossos olhos, que Ela está ao vosso lado, agora e para sempre!

1- Maria é um exemplo de verdadeira alegria.

2- Ide e, mesmo que o coração chore, o sorriso desponte em vossos lábios!

1- O Sim de Maria a Deus fez surgir um tempo novo.

2- Ide e abri os ouvidos a Deus, porque Ele espera pela vossa disponibilidade!

1- Maria fez caminho ao andar, progredindo na fé.

2- Ide e que os vossos passos caminhem pela vida ao ritmo do Evangelho!

1- Junto à cruz, Maria aceita corajosamente o sofrimento.

2- Ide e permanecei de pé, sempre que se trata de sofrer para dar a vida!

1- Maria é estrela que brilha a indicar a meta para onde caminhamos.

2- Ide e seja Ela a indicar-vos que estais destinados à ressurreição.

1-2- 
Ide! Maria vai convosco!

Oração conclusiva

Senhor Jesus Cristo, dai-nos a graça de venerarmos de tal modo a vossa e nossa mãe, que a nossa vida se torne um acto de contínuo louvor e como Ela sejamos solidários até ao fim. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Ámen.
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor.
A- Graças a Deus.
À Vossa protecção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus


não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades


mas livrai-nos de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita.
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